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POUCO  espaço  decorrido  depois  que  tive  a honra  de  apre- 
sentar-vos  o Relatorio  da  Repartiçdo  do  Impeno  na  pri- 
meira Sessão  da  actual  Legislatura,  faz  que  bem  pouco 
_ _ tenha  agora  a accrescentar  á mór  parte  dos  objectos  de  que 

então  tratei , mas  pois  que  a lei  o exige,  passarei 
do  que  tem  havido  de  mais  importante  depois  daquella  época. 

S^caiafux/  Cíiupctiítf'. 


Sua  Âltesa  Imperial  a Senhora  Dona  Isabel  foi  accommetti4a 
em  Janeiro  do  corrente  anno  de  febres  intermittentes  que  ^^^^is  i o 
por  alguns  dias  a todas  as  applicaçõfô,  ® *“spira^o  ^nos 
mas  felizmente  cessou  de  todo  a enfermidade.  Sua  Magfôtade  o 
perador  foi  também  accommettido  em  dias  de  Março  de  huma  ligara 
febre  que  promptamente  se  dissipou,  e.  Graças  a Deos,  não  soff 
boie  a Imperial  famiUaa  mais  leve  alteração  em  sua  preaosa  saude. 

Sinto  ter  de  referir-vos  que  Sua  Altesa  a Senhora  Pnneesa  de 
Joinville' e seu  Augusto  Esposo  soffrèrão  a perda  ^e  hum 
seu  filho,  prematuramente  dado  á luz  em  29  de  Outubro  do  anno 

proximo  passado. 


8fcicõed. 


Alèra  das  decisões , que  confirmarão  ou  annuUárão  as^'déições 
municipaes  de  que  vos  dei  conta  no  Relatorio  anterior,  forão  an- 
nulladas  na  Provinda  do  Maranhão  as  da  Villa  de  Pianna  , ^e  se 
não  fizerão  na  Matriz;  na  de  Sergipe  as  da  Villa  do  Rosano  doCa- 
teté,  e emGoyaz  as  da  Parochia  deAnicuns;  sendo  confirmadas  no 
Maranhão  as  da  Villa  de  Itapicurumirim,  e as  da  Villa  de  Vianna 
feitas  na  Matriz;  e pendem  de  decisão,  na  Provinda  do  Maranhão 
as  da  Cidade  de  Caxias,  eVillas  do  Codó  e Rosário;  na  de  Sergipe 
as  da  Villa  de  Itabaianinha ; na  do  Rio  de  Janeiro  a da  Fr^uezia 
das  Neves;  e na  do  Pará  a eleição  de  hum  dos  Juizes  de  Paz  da 

Vigia , que  não  sabe  ler.  .... 

Appensas  achareis  ainda  algumas  decisões  sobre  duvidas  o^r- 
ridds  nâ  execução  da  Lei  Regulamentar  das  Eleições.  A necessidade 
de  proceder  á revisão  desta  Lei  toma-se  pois  cada  dia  sensível. 


^facioó  ^xoptucuxe-A. 


Subsiste  a impossibilidade  de  satisfazer  com  o credito  OTdina- 
riamente  votado  ás  reclamações  dos  Presidentes  de  varias  Provindas, 


onde  SC  faz  mais  notável  a falta  de  objeclos  indispensáveis  á de- 
çencia,  com  que  devem  alfaiar-se  os  Palacios  das  Presidências ; c na 
do  Rio  Grande  do  Norte  acaba  de  approvar-se  o arrendamento,  por 
espaço  de  seis  annos,  de  hum  prédio  proprio  para  a residência  do 
Governo  da  Provincia,  pelo  preço  de  600  no  primeiro  anno,  e 
de  800^  nos  seguintes. 


(5)LtclM<?0  ^uGflCO. 

ForSo  recolhidos  ao  Avchivo  Publico  durante  o anno  passada 
830  documentos  , completou-se  o cathalogo  dos  pertencentes  ao  ex- 
tincto  Tribunal  do  Desembargo  do  Paço  em  numero  de  7.2Í4-,  c 
proseguio-se  no  dos  que  pertencido  ao  antigo  Vice-Reinado. 

Quanto  ao  mais  continua  a lutar  este  importante  estabelecimento 
com  todos  os  embaraços  de  que  tendes  sido  informados , e cuja  re- 
moção essencialmente  depende  de  medidas  legislativas. 

3iiôtuicção  Su&Cicct,  e 86t<xScfeciinailo6  §cieiili^ico6 

e <=Ciüctíixioó. 
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Nos  Mappas  de  1 a N.®  9 vereis  o resultado  dos  trabalhos  lecti- 
vos, durante  o anno  proximo  passado,  nos  diversos  Estabelecimentos 
de  Instrucção  subordinados  ao  Ministério  a meu  cargo. 

Aoff  esclarecimentos  ahi  fornecidos  mui  pouco  tenho  que  aceres- 
eentar,  sendo  em  geral  o estado  da  Instrucção  publica  exactamente 
o mesmo  que  foi  descripto  no  Relatorío  anterior ; pois  que  subsistem 
todos  os  inconvenientes  então  ponderados , e conseguinteraente  a im- 
periosa necessidade  de  removel-os. 

Nos  Cursos  Juridicos  de  S.  Paulo  e Olinda  torna-sc  cada  dia  mais 
urgente  a reforma  dos  Estatutos;  e ao  ouvir  o actual  Dircctor  do 
de  Olinda  bem  mal  irá  atli  a instrucção  da  mocidade  se  essa  reforma 
não  for  tão  prompta  quanto  o exige  a conveniência  de  pôr  termo 
ao  estado  de  insubordinação  e indisciplina  em  que  vai  cahindo  aquelle 
estabelecimento , o que  jamais  se  conseguirá  sem  que  se  marquem 
de  huma  maneira  mui  positiva  as  obrigações  dos  Lentes , Professores 
c Empregados , e se  torne  eíFectivo  o cumprimento  de  seus  deveres 
por  meio  de  penas  correccionaes  proporcionadas  ás  faltas  a que  devão 
appliear-se. 

Nas  Escolas  de  Medicina  forão  regulares  os  trabalhos  escolares, 
mas  ha  ainda  todas  as  nececessidades , e carecem  ellas  de  todas  as 
providencias  indicadas  no  Relatorio  anterior;  não  tendo  havido  na 
desta  Côrte  acquisiçüo  alguma , e na  da  Ikhia  apenas  a de  hum 
cadaver  artificial  das  preparações  de  Ausoux  para  a Aula  de  Ana- 
tomia, cujo  ensino  sensivelmerate  melhorou  com  esta  acquisiçâo. 


A inslrucçao  primaria  nSo  soíTrco  alleraíjQo  alguma  digna  dc 
aqui  commemorar-se,  cumprindo-mc  apenas  informar-vos  que  pela 
escassez  do  credito  votado  para  este  ramo  do  publico  serviço  nüo 
pôde  0 Governo  altender  ás  representações  dc  alguns  Professores, 
que,  tendo  completado  doze  annos  de  nüo  interrompido  exercicio  no 
magistério,  pedem  que  se  lhes  torne  eíTecliva  a gralificaçüo  que  lhes 
confere  o Art.  10  da  Lei  de  15  de  Outubro  de  1827. 

Alguns  Professores  das  aulas  publicas  avulsas  de  inslrucção  se- 
cundaria tem  sollicitado  augmento  de  ordenado , por  se  acharem 
ainda  com  os  que  forão  estabelecidos  ao  tempo  da  creaçOo  das 
respectivas  cadeiras.  Não  póde  desconhecer-sc  que  a equidade , e 
mesmo  a justiça  abonOo  taes  pretençòcs ; mas  convencido  o Go- 
verno de  que  nada  se  deve  innovar  a respeito  destas  aulas  sem 
que  ellas  se  reunõo  cm  hum  só  edifício  , onde  fiquem  sujeitas  a 
huma  inspecção  regular , entende  que  por  oceasião  dessa  reforma, 
cada  dia  mais  instante , deverá  tomar-se  em  consideração  a desi- 
gualdade com  que  se  aclião  aquinhoados  alguns  dos  Professores. 

Na  Bibliothcca  Publica  proseguio  durante  o anno  passado  o 
trabalho  da  separação  das  obras  duplicadas , e eíTectivamente  se  sepa- 
rárão  e relacionárão  56 volumes  pertencentes  á classe  histórica,  381 
á de  Sciencias  e Artes , e 257  á de  Bellas  Letras.  Alòm  deste  foi  ali 
encetado  hum  não  menos  importante  trabalho , qual  o da  relação 
especial  tanto  das  obras  impressas , como  dos  manuscriplos  relativos 
ao  Brasil , trabalho  que  prosegue  com  regularidade,  e que  talvez 
se  conclua  breveraente.  Poucas  aequisições  se  fizerão  no  periodo 
a que  acabo  de  referir-me  , pois  que  se  limitarão  a huma  publi- 
cação periódica  da  Inglaterra,  a alguns  exemplares  da  continuação 
da  Flora  Brasiliense  do-Doutor  3Iartius , e a diversas  obras  dadas  ao 
prélo  nesta  Côrte;  existindo  a todos  os  outros  respeitos  nas  circuns- 
tancias descriptas  noRelatorio  anterior  este  importantissimo  estabe- 
lecimento. 

O Museo  Nacional  teve  na  Secção  de  Mineralogia , Geologia  c 
Sciencias  Physicas,  na  de  Numismática,  Archeologia , Artes,  usos 
e costumes  das  Nações  modernas,  e na  de  Zoologia  e Anatomia 
comparada  bastantes  aequisições , quasi  todas  por  oflerta , sendo  al- 
gumas notáveis  pela  raridade,  ou  novidade  das  especies;  e ti- 
verão  nellas  regular  andamento  os  trabalhos  de  que  fostes  ultima- 
mente informados. 

Sobre  os  demais  estabelecimentos  nada  tenho  que  additar  ao 
que  vos  expuz  no  passado  Relatorio ; e pelo  que  respeita  ás  As- 
sociações Scientificas , permanecem  no  mesmo  estado  em  que  forão 
então  descriptas. 

Resta-me  pois  , para  terminar  este  artigo  , informar-vos  que  o 
numero  das  pessoas  , que  a expensas  dos  cofres  públicos , recebem 
ainstrucção  primaria  e secundaria  tanto  na  Côrte,  como  nas  Provín- 
cias , excede  já  de  quarenta  mil,  como  vereis  do  quadro  estatístico 
N.°  10. 


No  Jardim  Botauico  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas  progre- 
dirão durante  o anno  passado  os  trabalhos  ordinários  de  conser- 
vação, efizerão-se  algumas  acquisições  de  novas  arvores  de  ma- 
deira de  lei , e de  divei-sas  plantas  e flores  de  cultivo.  Continua 
pois  este  estabelecimento  a ministrar  aos  lavradores , que  as  pedem , 
sementes  e mudas  do  grande  e variado  numero  de  plantas  uteis  que  al’i 
se  cultivão  e propagão ; e a esta  vantagem  reune  ainda  a de  se  ter 
tornado  hum  ponto  de  agradavel  diversão  , nos  dias  de  descanso , para 
grande  parte  dos  habitantes  desta  populosa  Cidade , que  o frequentão 
a miudo.  Representa  porém  o actual  Administrador  que  he  indis- 
pensável algum  augmento  na  consignação  ordinariamente  votada,  a 
hm  de  que  com  ella  se  possa  aceudir  á reforma  dos  utensilios , e 
aos  reparos  de  que  carecem  os  edifícios,  os aqueduetos  , e as  obras 
de  madeira  expostas  ao  tempo , a fim  de  evitar  que  completamente 
se  estraguem.  * 


0 Jardim  Botânico  do  Passeio  Publico  continua  no  estado  em 
que  0 tem  descripto  os  anteriores  Relatórios ; e segundo  informa  o 
seu  Director  diversas,  plantas  e hervas  medicinaes  forão  ali  distri- 
buídas no  anno  proximo  passado,  e reraetterâo-se  algumas  sementes 
e plantas  vivas  para  Bourbon  e Pariz. 

Não  tem  ainda  chegado  novas  informações  sobre  o resultado 

SnTw  ^ Marjland  e Havana , que  no  pas- 

sado  Relatorio  vos  informei  terem  sido  deslribuidas  pelas  Provindas 

ás  r ® Bahia;  c pelo  que  respeita 

nnníí”  « ,^"‘®^t®™ente  remettidas  de  Hamburgo  pelo 

Doutor  Smidth  para  a Colonia  de  S.  Leopoldo  na  Provinda  de  S. 

?nn  r destribuida  metade  da  semente  por 

mais  de  100  Colonos  , toda  se  perdeo  por  se  ter  semeado  fóra  de 
tempo;  mas  espera  o Director  da  Colonia  que  germine  e medre  a 

tríhnfr^'“L‘^T  em  reserva,  por  que  só  a pretende  des- 

nbmr  em  Julho  proximo  futuro;  sendo  para  desejar  que  tenhão 

v.in  chegado  as  sementes  de  algumas  novas  especies  de  subido 
valor  promettidas  pelo  mesmo  Doutor  Smidth. 

hr^rr,  fespeita  ús  scmentos  de  algodão  herbáceo,  que  tam- 

communiquei  terem  sido  destribuidas  por  diversas  Pro- 
fln  u ensaiada  a sua  cultura  nas  do  Rio  Grande 

nría/io.  ^ ^ terem  chegado  em  estação  appro- 

pnada,  da  Bahia,  Rio  de  Janeiro  e Minas  aguarda  o Governo  as 

o??  ®^;S'das  pelos  respectivos  Presidentes  dos  lavradores  por 
^ ’ óa  Provinda  do  Maranhão  consta  terem 

nascido  algumas  plantas  bastante  frondosas  de  4 a 4 e meio  pés  de 
altura,  avantejando-se  o algodão  delias  colhido  ao  que  geralmente 
produz  aquella  Provinda,  por  ser  o fio  mais  forte?  mado  e alvo. 
iouaes  mformaçoes  acabáo  dc  chegar  da  Província  de  Santa  Catharina,  ' 


(7) 


sendo  acompanhadas  da  amoslra  do  produclo  , no  qual  apenas  se 
nota  0 inconveniente  de  serem  as  sementes  mais  adherentes  á seda 
do  que  o süo  as  do  nosso  algodüo  ordinário  , havendo  por  tanto 
maior  diíTiculdade  em  descaroçal-o.  Facil  he  porém  de  remover 
este  inconveniente  por  meio  de  machinas  próprias,  de  que  geral- 
mente se  faz  uso  nos  Estaíos  Unidos,  e das  quaes  se  apressará 
0 Governo  a mandar  vir  alguns  modelos  logo  que  veja  aclimatada 
esta  nova  cultura  no  nosso  Paiz  , no  que  muito  se  empenha  á 
vista  não  só  das  extraordinárias  vantagens  que  delia  tem  colhido 
os  Estados  Unidos , mas  ainda  por  ser  talvez  este  hum  meio  efficaz 
de  tirar  do  estado  decadente  em  que  desgraçadamente  se  acha  este 
tão  importante  ramo  da  nossa  producção. 

As  sementes  de  trigo  , remettidas  pela  Sociedade  Auxiliadora  da 
Industria  Nacional  para  a Provinda  de  Santa  Catharina  , tem  produ- 
zido maravilhosamente  na  Colonia  Dom  AíFonso,  dando  espigas  de 
16  a 18  centimetros  de  dimensão.  Ha  pois  fundada  esperança  de 
que  esta  preciosa  cultura  torne  ainda  a prosperar  no  Sul  do  Im- 
pério. 


uietaccto. 


Das  informações  ministradas  pelo  actual  Presidente  da  Pro- 
víncia de  Goyaz  sobre  o estado  da  mineração  naquella  Província 
se  colhe  que  alêm  de  riquíssimas  minas  de  oiro  em  diversos  pontos , 
possue  ella  duas  de  diamantes  pouco  conhecidas , algumas  de  ferro , 
e diversas  nitreiras  naturaes  mui  abundantes.  Não  tem  sido  em  ge- 
ral exploradas  essas  minas,  e mesmo  as  de  oiro  o tem  sido  até 
agora  com  muita  imperfeição , por  falta  de  braços  e de  machinas  apro- 
priadas ; mas  certo  será  a sua  exploração  de  incommensuravel  pro- 
veito e grandissimo  lucro  para  alguma  companhia  que  a tente , huma 
vez  que  lhe  não  faltem  capitaes  para  tão  grande  empresa , e se  pre- 
muna de  trabalhadores  e mestres  de  alguns  oíBcios  mechanicos, 
em  attenção  á grande  falta  que  delles  ha  na  Provinda. 

Nada  adiantão  as  informações , que  no  passado  Relatorio  vos  par- 
ticipei terem  sido  exigidas  do  Presidente  da  Provinda  de  Matto  Grosso, 
sobre  os  jazigos  de  cobre  dos  morros  do  Jaurú.  Além  de  não  vi- 
rem acompanhadas  das  respectivas  amostras , apenas  indicão  o rumo 
e a distancia  do  lugar  em  que  se  encontra  huma  veia  daquelle  metal. 

Informa  o Presidente  da  Província  de  Santa  Catharina  que  em 
terras  da  Colonia  Leopoldina  se  descobrira  huma  mina  de  carvão  de 
pecta,  cuja  exploração,  segundo  aíBrma  o Empresário  daquella  Co- 
lonia, depende  unicamente  dos  meios  de  condução.  Passa  o Governo 
a exigir  amostras  do  mineral  para  serem  devidamente  analisadas. 


0oivuuexcio. 


Mais  aproximado  á exactidüo  do  que  o do  Relatorio  passado,  vos 
apresento  em  I*i.*  11  o quadro  do  valor  das  mercadorias  estrangeiras 
que  forâo  despachadas  para  consumo  nas  Alfândegas  do  Império  du- 
rante 0 anno  financeiro  de  1848  — 49 , bem  como  o dos  gêneros 
da  nossa  produeçao,  que  no  decurso  do  mesmo  anno  forüo  expor- 
tados para  paizes  estrangeiros.  He  para  lamentar  que  ainda  deixe 
de  figurar  no  indicado  quadro , como  succedeu  no  do  anno  anterior, 
a cifra  correspondente  á importação  da  Provinda  da  Bahia ; espera 
porém  0 Governo  que  esta  falta  se  não  reproduza,  e assim  tereis 
nos  subsequentes  Relatorios  hum  trabalho  mais  exacto  e perfeito. 


JuíiióUia. 


Por  Decreto  de  *7  de  Janeiro  ultimo  se  concedeo  ao  negociante 
desta  praça  Matheus  Ramos  privilegio  por  10  annos  para  encorporar 
huma  companhia  de  navegação  e commercio  entre  o Brasil  e a Asia , 
ficando  dependentes  da  aprovação  da  Assembléa  Geral  Legislativa  al- 
gumas das  condições  com  que  fôra  outorgado  o mesmo  privilegio ; 
mas  a imprevista  morte  daquelle  negociante  torna  irrealizável  esta 
empresa. 

Pelo  que  respeita  ás  Fabricas  protegidas , e em  geral  ao  movi- 
mento industrial  dopaiz,  nada  tenho  que  additar  ás  informações  que 
vos  forão  dadas  no  passado  Relatorio. 


Pelo  mappa  N.®  12  ficareis  inteirados  do  numero  de  casamentos , 
baptismos  e obitos,  que  tiverão  lugar  no  Município  da  Côrte  durante 
0 anno  de  1849 , sem  que  vos  apresente  igual  trabalho  ácerca  das 
Provindas  , e menos  ainda  o quadro  numérico  da  população  do  Im- 
pério , por  isso  que  na  inteira  falta  de  novos  esclarecimentos,  não 
poderia  fazer  mais  do  que  reproduzir  o quadro  estatístico  mui  im- 
perfeito e incompleto,  que  vos  foi  presente  com  o passado  Relatorio. 


(Batia 


Sinto  ter  de  communicar-vos  que  em  viagem  para  a Pro- 
víncia de  Matto  Grosso , a quarenta  léguas  de  distancia  da  Capital, 
foi'  surprendido  e assassinado  no  mez  de  Outubro  ultimo  o 2.®  Te- 
nente Antonio  Corrêa  da  Costa  Pimentel,  por  huma  horda  de  indíos 
selvagens  da  Tribu  dos  Coroados.  Poucos  dias  antes  tinhão  já  os  mes- 


mos  selvagens  reduzido  a cinzas  huma  Fazenda , e assaltárSo  depois 
mais  duas , onde  alôm  de  outros  estragos , incendiárüo  as  casas  em 
que  dormiüo  os  escravos , assassinárüo  a hum  destes  e ferirüo  mor- 
talinente  a outro. 

. Na  Provincia  de  S.  Paulo  foi  também  assaltado  e incendiado  pelos 
selvagens  0 paiol , que  no  Sertão  do  Chagú  servia  de  deposito  aos 
generos  destinados  a expedição  que  se  acha  incumbida  da  abertura 
da  estrada  entre  (juarapuava  e o Paraná. 

Estas  repetidas  incursões  dos  indígenas  forção  desgraçadamente 
a empregar  meios  de  repressão  nocivos  á cathequese,  que  infelizmente 
pouco  ou  nada  progride  pela  lalta  de  Missionários,  que  são  segundo 
entendo  o seu  principal  elemento. 


OllI.ktÇitO. 


Aos  escl^eci mentos  que  achareis  no  mappa  N.®  1.3  sobre  o 
estado  dos  diíTerentes  núcleos  de  colonisação  que  existem  no  Im- 
pério nada  tenho  que  accresceiUar  senão  que  as  colonias  de  Santa 
Isabel  e D.  AíFonso  na  Provincia  de  Santa  Catharina , bem  como 
as  existentes  na  Provincia  de  S.  Pedro,  cada  dia  mais  prosperão. 
A colonia  de  S.  Leopoldo  nesta  ultima  Provincia  já  não  comporta 
maior  populaçao e por  esse  motivo  tomou  o Presidente  daquella  Pro- 
víncia a deliberação  de  accommodar , em  terrenos  situados  na  estrada 
que  se  esta  abrindo  entre  os  Municípios  do  Rio  Pardo  e Cruz  Alta,  sete 
famihas  Allemas  compostas  de  17  pessoas,  que  á sua  custa  para 
alli  emigrarao  de  ll^ambiirgo;  e o mesmo  destmo  liverão  mais^  61 
colonos  que  desta  Corte  tinhão  partido  para  se  reunirem  aos  de 
S Leopoldo ; mostrando-se  huns  e outros  satisfeitos  com  as  terras 
que  lhes  fonio  distnbuiaas,  por  serem  assaz  ferteis. 


^auOr.  í\ibticct. 


No  antecedente  Relalorio  vos  dei  parte  do  apparecimento  de 
luma  febre  na  Cidade  da  Bahia,  que  a despeito  da  intensidade 
com  grassava,  c das  viclimas  que  linha  feito,  era  encarada 
pelos  mais  habcis  Médicos  do  lugar  como  huma  das  febres  passa- 

que  enlao  aggravada  pela  irregularidade  da  estação.  Não  obstante 
sle  juízo  dos  Médicos,  o boato  se  espalhava  e tomava  vulto  tanto 

nuS  t Cidade  a febre  amarX  7 a p - 

I^ulaçdo  sc  assustcya  com  a crença  de  se  ver  exposta  á influencia  e 

ô Coverrin^nr  terrível  flagello.  Em  tacs  circunstancias  julgou 
n u ~ Pradente  sujeitar  a huma  quarentena  de  observarão  as 

nelírdTrssc^^^ro^nTdr^^^^^  vindas  daquella  Cidade,  em  quanto 
orasse  a epidemia,  que  alias  começava  a declinar,  dimi- 


nuindo  o numero  de  casos  funestos , embora  se  generalisasse  mais  a 
moléstia. 

Estava  em  plena  execução  esta  medida,  quando  no  dia  7 do 
Janeiro  proximo  passado,  correo  o boato  de  terem  aqui  apparccido 
em  estrangeiros  recem-chegados  alguns  casos  do  febre  a ma  relia;  e 
sendo  no  dia  seguinte  confirmado  este  boato  por  hum  Olficio  do 
Provedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  participando  que  no  dia 
antecedente  tinhao  alli  fallecido  tres  enfermos  daquella  epidemia , o 
acabavilo  de  ser  recolhidos  outros  tantos,  apressou-se  o Governo  a 
consultar  a Imperial  Academia  de  Medicina  sobre  os  meios  de  pre- 
venir a propagação  do  mal ; e deo  ao  mesmo  tempo  igual  incum- 
bência a huma  Commissão  medica,  por  quem  mandou  verificar  a 
existência  da  moléstia  nos  tres  enfermos  da  Santa  Casa. 

Entretanto  outros  casos  se  forão  logo  manifestando , mas  todos 
em  gente  do  mar,  isto  he  em  marinheiros  de  embarcações  surtas 
neste  porto , que  tendo  communicado  com  os  da  Barca  Navarro , 
procedente  da  Bahia  e a cuja  tripolação  pertenciüo  os  primeiros  doentes 
recolhidos  ao  Hospital  da  Santa  Casa , parece  que  assim  contrahírão  a 
moléstia , e a forão  levando  para  os  seus  navios , transmittindo-se  de 
huns  a outros,  sobre  tudo  nos  que  se  achavão  mais  aproximados 
formando  como  que  hum  grupo  ao  noroeste. 

Cumpria  por  tanto  em  presença  destes  fiictos  que  sem  de- 
mora se  dessem  as  possiveis  providencias  para  evitar  que  continu- 
ando a propagar-se  no  mar  a epidemia , viesse  a descnvolver-sc  na 
Cidade.  Neste  intuito  ordenou  desde  logo  o Governo  rigorosa  qua- 
rentena para  os  navios  que  se  pudessem  reputar  como  focos  de 
infecção ; mandou  collocar  a sotavento  da  Cidade , e afiistados  huns 
dos  outros  todos  aquelles  em  que  se  manifestasse  algum  caso  de 
moléstia;  ordenou  que  fossem  todos  diariamente  visitados  por  dois 
Médicos ; instaurou  hum  Lazereto  provisorio  na  Ilha  do  Bom  Jesus 
dos  Frades,  a grande  distancia  da  Cidade,  e mandou  que  fossem 
para  elle  dircctamcnte  conduzidos  de  bordo,  apenas  enfermassem, 
todos  os  doentes;  prohibio  a entrada  nos  hospitacs  da  Cidade  aos 
que  fossem  aíTeclndos  da  epidemia,  proporcionando  gratuitamcnle 
a todos  0 transporte  e tratamento  no  Lazareto;  recommendou  á 
Policia  que  fizesse  diariamente  inspeccionar  os  hotéis,  c ainda  com 
maior  cscnipulo  os  Pubüc-houscs,  onde  ordinariamente  se  reunem  c 
pernoitão  marinheiros,  a fim  de  oi)star  a que  fosse  alli  clandes- 
tinamente  recebido  algum  doente;  ordenou  que  os  cadaveres  dos 
que  succumbisscm  á moléstia  fossem  dircctamcnte  transportados  de 
bordo  ou  do  Lazereto  para  o Cemitério  extra-muros  da  Ponta  do 
Cajii;  e deo  emfim  todas  as  outras  providencias  sanilarias  que  lhe 
forão  indicadas  pela  Imperial  Academia  de  Medicina,  c pela  Com- 
missão Medica  de  que  ha  pouco  fallci. 

Apezar  porõm  destas  medidas  preventivas , não  fardou  a enfer- 
midade a invadir  a Cidade , começando  por  diversos  pontos  do 
litoral  , dos  qiiacs  se  foi  propagando  a toda  ella.  Outras  provideu- 


cias  se  tornavüo  pois  necessárias,  e o Governo  Iralou  de  ado- 
ptal-as. 

Nomeou  huma  Commissüo  central  de  Saude  Publica , que  com 
suas  luzes  o auxiliasse  no  empenho  de  atalhar  o progresso  do  mal , 
e sob  proposta  sua,  creou  tantas  Commissoes  Parochiaes  quantas 
süo  as  Frcguezias  da  Cidade,  tendo  cada  huma  por  principal  in- 
cumbência 0 dever  de  fiscalisar  durante  a epidemia  a fiel  observân- 
cia das  leis,  ordens  e providencias  relativas  á saude  publica,  e o 
de  visitar  gratuitamente  todos  os  doentes  pobres  da  sua  Freguezia. 
Nas  relações  N.®  14  c N.®  15  achareis  os  nomes  dos  Médicos  que 
compozerão  huma  e outras  Commissões,  e no  Regulamento  N.®  16 
vereis  as  Instrucçòes  que  forüo  dadas  ás  Commissões  Parochiaes. 

Mandou  ministrar,  também  gratuitamente,  todos  os  medicamen- 
tos necessários  aos  doentes  pobres,  disignando-se  para  esse  fim  as 
boticas  que  devião  fornecel-os ; e bem  assim  mandou  abonar  dietas 
aos  que  reconhecidamente  necessitassem  desse  auxilio ; creou  enfer- 
marias provisórias  em  diversos  pontos  da  Cidade  á medida  que  á 
afiluencia  dos  doentes  assim  o reclamava;  deo  todas  as  providen- 
cias para  que  os  soccorros  fossem  a tempo  ministrados ; proliibio  os 
dobres  dos  sinos  e as  armações  funerárias  nas  casas  dos  que  mor- 
rião;  procurou  extinguir  todos  os  focos  de  infecção;  prohibio  ab- 
solutamente os  enterros  dentro  da  Cidade , mandando  que  lodos  se 
fizessem  nos  cemitérios  extra-muros  já  existentes , em  quanto  novos 
SC  não  fundavão ; e deo  emfim  todas  as  outras  providencias  que  pa- 
rccião  conducentes  a animar  a população,  minorando  os  eíFeitos  do 
flagcllo  que  sobre  cila  pesava. 

Pede  aqui  a justiça  que  não  passe  adiante,  sem  que  cumpra 
hum  dever  bem  grato  assegurando-vos  que  para  a plena  e eficetiva 
execução  de  todas  as  medidas  que  ficão  indicadas , muito  concorreo 
a dedicação  com  que  foi  auxiliado  o Governo  pela  Commissão  Central 
de  Saude  l’ublica , pelas  Commissões  Parochiaes  que  assidua  e in- 
cessante mente  visitarão  os  enfermos  pobres,  e pela  actual  Adminis- 
tração da  Santa  Casa  da  Misericórdia  a quem  fora  confiada  a direc- 
ção das  enfermarias  provisórias,  e a consignação  dos  soccorros  aos 
doentes  necessitados.  Excede  a toda  a expressão  o incansável  zelo 
coin  que  o digno  Provedor  deste  pio  Estabelecimento , o Conse- 
lheiro José  Clemente  Pereira,  proveo  á fundação  das  enfermarias 
apenas  as  circunstancias  as  reclamavão,  proporcionando-lhes  médi- 
cos, enfermeiros,  camas,  roupas,  utensis,  e todos  os  mais  miste- 
res indispensáveis , a fim  de  que  os  doentes  a cilas  recolhidos  achas- 
sem alli  todos  os  soccorros  e auxilios;  podendo  o Governo  afiiançar- 
vos  que  nada  faltou  ao  seu  tratamento  c curativo. 

Zombou  porém  a epidemia  de  tanta  dedicação  c esforços,  e a 
despeito  dos  meios  empregados  para  atalhar-lhe  o progresso,  inva- 
dio  com  incrivcl  rapidez  a Cidade  inteira , reinando  com  mais  inten- 
sidade durante  o mez  de  Fevereiro  até  meiados  de  Abril,  em  que 
começou  sensivelmente  a declinar.  Forão  maiores  seus  estragos  na 


gente  do  mar,  e nos  estrangeiros  recem-chegados;  mas  para  os 
que  se  achavüo  já  aclimatados,  e sobre  tudo  para  os  nacionaes , foi 
geralmente  benigna : todavia  mesmo  entre  estes , causou  perdas  dolo- 
rosas , roubando  ao  paiz  muitas  vidas  preciosas , entre  as  quacs  as 
de  antigos  e prestantes  servidores  do  Estado;  e se  alguma  cousa 
póde  adoçar  a magoa  produzida  por  tanta  desolação  e estragos , he 
por  sem  duvida  a convicção  de  que  nenhuns  meios  forüo  poupados 
para  alivio  do  mal,  c a certeza  de  que  os  damnos  por  elle  cau- 
sados sao  incomparavelmente  menores  do  que  os  solFridos  por  outros 
paizes  invadidos  por  igual  epidemia,  e ainda  mesmo  por  aquclles 
onde  ella  se  tem  mostrado  mais  benigna.  Desta  verdade  vos  con- 
vencerão os  mappas  estatisticos  da  mortalidade  que  teve  lugar  nesta 
Côrte,  desde  que  nclla  começou  a moléstia  até  o ultimo  do  mez 
passado. 

He  para  lamentar  que  não  podessem  apromptar-se , a tempo 
de  vos  serem  presentes , os  mappas  de  todas  as  pessoas  atacadas  da 
epidemia , mas  podendo  sem  medo  de  en*ar  afiançar-se  que  muito 
excedem  de  cem  mil,  mostra-se  do  mappa  17  que  não  passou 
a mortalidade  de  3.315,  o que  equivale  a 3 por  cento  dos  alTe- 
ctados;  quando  he  certo  que  ha  paizes  em  que  este  flagello  tem 
ceifado  40  e mais  por  cento,  reputando-se  benigno  naquclles  cm 
que  0 numero  das  victimas  não  tem  excedido  da  sexta  parle. 

0 mappa  ]N.°  18  vos  fará  conhecer  o numero  dos  enfermos 
que  forão  tratados  nas  enfermarias  para  esse  fim  instauradas,  pro- 
vando ao  mesmo  tempo  quanto  tem  declinado  a epidemia,  pois 
que  em  cinco  das  mesmas  enfermarias  não  existe  já  doente  algum , 
e nas  duas  restantes  apenas  ha  58.  Á isto  cumpre  ainda  aceres- 
cenlar  que  são  já  muito  menores  os  casos  em  que  a enfermidade 
termina  fatalmente.  Deve  pois  acreditar-se  que  ouvindo  nossas  pre- 
ces se  tem  Deos  compadecido  de  nós,  e permitta  Elle  em  Sua  Di- 
vina Misericórdia  que  o flagello,  que  ainda  nos  opprime , de  todo  e 
para  sempre  se  arrede  do  Brasil. 

Bem  desejára  poder  aqui  terminar  a exposição  dos  estragos  da 
epidemia  reinante;  mas  infelizmeute  não  foi  só  esta  Cidade  o 
theatro  de  suas  devastações;  invadio  ella  igualmente  as  Freguezias 
da  Ilha  do  Governador,  é a de  Inhaúma  pertencentes  ao  Muni- 
cípio da  Corte ; na  Provincia  do  Rio  de  Janeiro  a Capital , e as 
Freguezias  de  S.  Gonçalo , Suruhy  e Mereti ; na  de  S.  Paulo  a Ci- 
dade de  Santos;  e ao  Norte  do  Império,  alòm  da  Provincia  da 
Bahia,  as  de  Pernambuco,  Parahiba,  Sergipe,  Alagoas  e Pará. 

Na  Freguezia  da  Ilha  do  Governador  adoecerão  de  7 de  Março 
ao  ultimo  de  Abril  270  pessoas,  das  quacs  se  curarão  253,  fld- 
lecôrão  7,  e existem  10  cm  tratamento;  e na  de  Inhaúma  até 
13  de  Abril  ultimo  apenas  tinhão  apparccido  23  doentes,  dos  quaes 
16  forão  curados,  e ficavão  7 cm  tratamento.  Existe  cm  cada 
Imma  delias  hum  Medico  com  a respectiva  ambulancia , que  foi  para 
lá  enviado  logo  que  constou  ao  Governo  a invasão  da  moléstia. 


Pelo  que  respeita  ás  Províncias  de  que  ha  pouco  fallei , falláo- 
me  os  dados  para  que  possa  com  precisio  informar-vos  que  numero 
de  vicUmas  tem  sido  em  cada  huma  immoladas  a tüo  terrivcl  fla- 
gcllo.  Apenas  consta  que  na  Cidade  de  Santos , da  Província  de 
S.  Paulo,  tem  succumbido  13  enfermos;  na  da  Bahia  nüo  desap- 
pareceo  ainda  de  todo,  continuando  a invadir  algumas  povoações 
do  interior  até  10  ou  12  léguas  do  litoral ; em  Pernambuco  , onde 
se  manifestara  ao  mesmo  tempo  que  aqui , começava  a declinar ; 
e nas  Alagoas , Sergipe , Parahiba  e Pará  grassa  com  intensidade ; 
tendo  0 Presidente  desta  ultima  Província  gravemente  aflectado  do 
mal  passado  a Administração  delia  ao  respectivo  Yice-Presidente. 

Em  todas  as  mencionadas  Províncias  manifestou-se , como  aqui , 
a invasão  a bordo  dos  navios,  dos  quaes  se  propagou  á terra;  e 
em  todas  ellas  tem  sido  mais  fatal  aos  estrangeiros  não  aclimatados , 
sendo  geralmente  benigna  para  os  nacionaes. 

Em  nenhuma  parte  tem  fâltado  os  precisos  soccorros  aos  en- 
fermos , e 0 Governo  tem  approvado  todas  as  despezas  que  com 
este  objecto,  e com  as  medidas  tendentes  a obstar  a propagação 
da  epidemia  , tem  sido  ordenadas  nas  Províncias  pelos  respectivos 
Presidentes.  Opportunamente  será  trazida  ao  vosso  conhecimento 
a conta  detalhada  de  taes  despezas , para  as  quaes , alèm  da  somma 
consignada  no  Decreto  N.®  533  de  25  de  Abril  ultimo , Aprouve 
a Suas  Magestades  Imperiaes  Mandarem  pôr  á disposição  do  Go- 
verno a quantia  de  20. 000 § , com  a piedosa  intenção  de  serem 
despendidos  na  cura  e tratamento  dos  doentes  desvalidos. 

O Instituto  Vaccinico  tem  regularmente  funccionado , e no 
Mappa  N.°  19  achareis  o quadro  da  vaccinação  praticada  em  todo 
0 Império  desde  o 1.®  de  Julho  de  1848  até  30  de  Junho  de 
1849.  Ao  que  sobre  este  Estabelecimento , sobre  as  Inspecções 
de  Saude  dos  Portos  marítimos,  e sobre  a conveniência  do  esta- 
belecimento de  hum  Conselho  permanente  de  Salubridade  publica 
vos  ponderei  no  passado  Relatorio , nada  tenho  que  accrcscentar 
senão  que  subsistem  todas  as  necessidades  então  ponderadas. 

8dla6efccuueiiloó  De  (BatiDciDe. 


No  anno  compromissal  do  1.®  de  Junho  de  1848  a 31  de 
Maio  de  1849  forão  tratados  no  Hospital  da  Santa  Casa  da  Mise- 
ricórdia desta  Cidade  5.345  enfermos  , dos  quaes  sahirâo  curados 
3.688,  falleccrão  1.263,  e ftcárão  era  tratamento  394.  A sua 
receita  naquellc  anno  foi  de  Rs.  343. 877$ 744- , e a despeza  de 
Rs.  339. 153$  163  ; havendo  por  tanto  hum  saldo  a favor  de  Rs. 
4.72.4$581. 

A Administração  dos  expostos  teve  no  referido  anno  a receita 
de  Rs.  58.377$553,  c a despeza  de  Rs.  48.813$  546,  ficando- 
lhe  por  tanto  hum  saldo  de  Rs.  9. 563 $ 807.  Desde  a fundação 


da  róda  dos  expostos , que  teve  lugar  em  li  de  Janeiro  de  1738, 
até  31  de  Maio  proximo  passado , forüo  nella  lançados  20.966 
expostos ; e do  1.®  de  Junho  de  1848  a 31  de  Maio  de  1849 
entrárüo  { comprchendidos  66  que  existiüo ) 594  , dos  quaes  sahi- 
râo  152 , fallecôrao  370  , e existem  50 ; elevando-se  a 336  o 
numero  dos  que  se  criüo  externamente. 

Entrarão  para  o Recolhimento  das  orphãs , no  periodo  a que 
acabo  de  referir-me  , 5 orphãs , e casarão  duas  e huma  exposta ; 
sahirão  outras  duas  e duas  expostas;  fallecco  Imma  aggregada ; e 
passarão  para  a classe  das  aggregadas  duas;  existindo  no  Reco- 
lhimento em  31  de  Maio  proximo  passado  48  orphãs , 24  expostas, 
12  aggregadas  e 4 porcionistas,  Foi  a receita  deste  Estabelecimento 
de  Rs.  33.247^799,  ca  sua  despeza  de  Rs  22. 998. í?  503,  ha- 
vendo por  tanto  hum  saldo  a seu  favor  de  Rs.  10^249  296. 

No  Hospicio  de  Pedro  2.®  foi  a Receita  de  Rs.  1.55.5l2ijt>613, 
e a Despeza  de  Rs.  115. 235  $ 609,  ficando  portanto  hum  saldo 
de  Rs.  40. 277 $004.  A’  vista  do  adiantamento  das  obras,  he  de 
crer  que  já  no  corrente  anno  se  possão  tratar  os  alienados  neste 
Estabelecimento ; havendo  actualmente  nas  duas  casas  que  provi- 
soriamente servem  de  asilo  áquelles  desgraçados  33  homens  e 32 
mulheres. 


lulcti! 


a. 


Os  trabalhos  emprehendidos  nas  Províncias  de  Govaz  c do 
Pará  com  o fim  de  facilitar  a navegação  entre  cilas  pelos  Rios  Ara- 
guaya  e Tocantins , tiverão  regular  andamento. 

Na  primeira  proseguio-se  na  desobstrucção  do  Rio  Vermelho , e 
tendo-se  já  vencido  a terça  parte  do  trabalho,  veio  suspcndel-o  a 
estação  chuvosa , durante  a qual  não  he  possível  continual-o ; mas 
achando-se  então  quasi  apurada  a força  de  pedestres  necessária , tra- 
tava 0 Presidente  da  Provincia  de  aproveitar  o intervallo  da  sus- 
pensão dos  trabalhos  de  desobstrucção  para  fundar  os  Presidios  Mi- 
litares no  porto  de  Manoel  Pinto  , e na  Ilha  do  Bananal , tendo  or- 
denado ao  respectivo  Engenheiro  que  para  esse  fim  se  aproraptasse. 

No  Pará  chegou  a salvamento  ao  seu  destino  a expedição  ex- 
ploradora do  Tocantins  Superior  , e no  dia  15  de  Outubro  proximo 
passado  procedeo  á inauguração  do  Presidio  e Colonia  Militar  de 
Santa  Thereza  do  Tocantis,  que  foi  fundada  no — Remansão — lugar 
que  apenas  dista  da  Cachoeira  de  Itaboca  hum  quarto  de  hora  de 
viagem  , sendo  por  isso  o mais  asado  para  aquclla  fundação , quer 
como  ponto  de  registo  por  terem  infallivelmente  de  passar  por  alli 
as  embarcações , quer  como  ponto  de  apoio  e protecção  por  ser 
aquella  Cachoeira  o maior  dos  obstáculos  que  ha  a vencer  na  navegação 
entre  as  duas  Provindas.  He  além  disso  hum  lugar  elevado  , enxuto , 
muito  fértil,  e que  tendo  produetos  nativos  , oflerecc  sulBcientc  recurso 
de  caça  e peixe  para  subsistência  dos  povoadores. 


Deo-se  pois  já  alli  principio  ás  plantações ; está  o terreno  aberto 
em  ruas;  edificar3o-se  algumas  casas,  e começou-se  a construcçâo 
da  Igreja ; mas  infelizmente  foi  no  meio  destes  trabalhos  aceom- 
mettida  a Colonia  de  huma  epidemia  , que  do  dia  4 de  Dezembro 
do  anno  passado  até  20  de  Janeiro  do  corrente  tinlia  tirado  a vida 
a 15  pessoas , pela  mór  parte  mulheres  e meninos , ficando  doentes 
C3 , e 13  em  convalecença. 

Logo  que  disto  foi  informado  o Presidente  da  Província  fez 
para  alli  partir  o Cirurgião  Ajudante  do  4.“  Batalhao  de  Caçadores 
para  cuidar  no  tratamento  dos  enfermos , a quem  se  enviárSo  os 
precisos  soccorros. 

Desgraçadamenle  he  de  suppor  que  este  flagello  se  repita  , 
pois  que  em  certas  quadras  do  anno  todos  os  pontos  do  Tocantins 
até  a sua  confluência  com  o Araguaya , costumão  ser  visitados  por 
huma  mortífera  epedimia ; mas  com  quanto  deplore  o Governo  pro- 
fundamente esta  desgraça , entende  que  nem  por  isso  se  deve  desistir 
da  empresa , attentas  as  vantagens  que  ella  promette  ; sendo  por 
outro  lado  de  presumir  que  aclimatados  os  povoadores , e remo- 
vidas algumas  das  causas  que  possão  influir  no  apparccimento  da 
moléstia  , se  extinga  esta  de  todo , oa  pelo  monos  sejão  menores 
seus  estragos. 

(Borteioó  e ^iXc^uelcó. 

Ao  que  sobre  o estado  do  Correio  vos  ponderei  no  Relatorio 
passado  , cumpre-me  accrescentar  que  a desigualdade  e mesquinhez , 
com  que  se  achão  estabelecidos  os  ordenados  nas  Administrações  dos 
Correios  de  algumas  Províncias  he  hum  dos  maiores  estorvos  ao  r^lar 
andamento  deste  serviço , e a quaesquer  melhoramentos  que  possão 
nelle  introduzir-se.  Com  vencimentos  tão  mesquinhos  he  diíficil, 
senão  impossível  que  se  encontrem  Empregados  em  quem  concorrão 
as  precisas  habilitações. 

Do  Mappa  N."  20  vereis  que  forão  remettidos  pelo  Correio  da 
Corte  durante  o anno  proximo  passado  461.966  cartas,  Ofiicios, 
e outros  papeis  , sendo  no  mesmo  periodo  recebidos  601.585;  e 
pelo  Mappa  21  ficareis  também  inteirados  do  trabalho  feito  nas 
ÀdminisGações  dos  Correios  das  Províncias  durante  o referido  anno. 

Pelo  que  respeita  aos  Paquetes  de  vapor  nada  tenho  que  ac- 
cresconlar  ao  que  vos  expuz  no  passado  Relatorio. 


Ti  verão  regular  andamento  todas  as  obras  a cargo  da  Inspec- 
ção  (loral  das  Obras  Publicas,  elevando-se  a 5.056  o numero  dos 
tubos  assentados  até  o ultimo  de  Abril  proximo  passado  no  novo 
encanamento  do  Maracanã.  Só  restão  pois  por  assentar  500  tubos, 


que  0 lei’ião  já  sido  scniio  o tivesse  estorvado  a necessidade  de 
desmoronar  huina  parle  do  terreno  por  onde  tinlia  de  passar  o en- 
canamento. 

Pelo  qiie  respeita  ás  obras  a cargo  da  Illustrissima  Gamara  Mn- 
nicipal , accresceo  apenas  ao  que  consta  do  Relatorio  passado  o con- 
certo de  duas  calçadas;  e para  que  se  nQo  estragasse  o altcrro  já 
feito  no  Cáes  do  Largo  do  Paço , commetteo  o Governo  á Inspecção 
Geral  das  Obras  Publicas  os  trabalhos  necessários  para  a sua  con- 
servação , em  quanto  se  não  proporcionarem  os  meios  de  proseguir 
aquella  obra. 

As  obras  da  estrada,  que  fí\z  parte  da  nova  via  de  commu- 
nicação  entre  a Provincia  de  S.  Paulo  e a de  Matto  Grosso,  vão 
em  progressivo  augmento,  e segundo  as  ultimas  participações  do 
Barão  de  Antonina,  a cujo  cargo  se  acha  a sua  direcção,  he  de 
crer  que  até  o mez  de  Agosto  proximo  futuro  estejão  terminadas. 
Todo  0 caminho  desde  os  campos  da  Fortaleza  na  Comarcn  de  Co- 
ritiba  até  o porto  de  embarque  no  Tibagi , onde  começa  a navegação 
para  o Baixo  Paraguay  na  Provincia  de  Matto  Grosso , está  inteira- 
mente transitável , exceptuadas  apenas  seis  legoas  pelas  quaes  não 
podem  ainda  passar  carros,  mas  que  todavia  derão  já  commoda 
passagem  a 320  cargueiros  com  640  volumes  destinados  a carregar 
16  canoas  que  em  duas  monções  seguirão  para  Cuiabá,  ^'ão  resta 
pois,  para  que  esta  nova  via  dc  communicação  se  torne  em  pouco 
tempo  frequentada , senão  apressar  a obra  que  reclama  o varadouro 
entre  o rio  Brilhante  e o Anhuac,  e dar  as  providencias  necessá- 
rias para  que  tanto  alli , como  nos  pontos  de  embarque  se  propor- 
cionem os  meios  de  transporte  ás  mercadorias,  e os  recursos  in- 
dispensáveis aos  que  houverem  de  transitar  por  lugares  tão  de- 
sertos; provendo  ao  mesmo  tempo  sobre  os  meios  de  se  irem  estes 
povoando.  Para  hum  e outro  fim  passa  o Governo  a dar  as  or- 
dens e instrucções  necessárias;  e confia  que  executadas  ellas,  co- 
meçarão a sentir  dentro  de  pouco  tempo  as  duas  Provi ncias  a quem 
mais  dc  perto  interessa  esta  nova  via  de  communicação , o impulso 
que  ella  dará  ao  seu  reciproco  engrandecimento , facilitando  a troca 
de  seus  produetos  e o aproveitamento  das  terras  ainda  incultas 
nos  lugares  que  cila  atravessa. 

Proseguem  com  regularidade  na  Provincia  dc  Santa  Calliarina 
os  trabalhos  das  estradas  que  tem  por  fim  facilitar  os  meios  dc  com- 
municação entre  cila  c as  Provindas  do  Rio  Grande  do  Sul  e S. 
Paulo;  e tanto  para  aqiicllas  estradas,  como  para  a conservação  das 
demais  tem  sido  proporcionados  os  meis  necessários. 

^a  Provincia  do  Espirito  Santo,  depois  dc  duas  infriicluosas 
tentativas,  descobrio-sc  em  fim  huma  direcção  conveniente  para  a 
abertura  da  estrada  entre  a Capital  daquella  Provincia  c a Povoação 
dc  Cuicthé  na  dc  Minas  Geraes , dando-se  eífeclivamccntc  começo  á 
sua  abertura.  ^ 

Pouco  adiantados  se  achavão  os  trabalhos  da  (^ada  denomi- 


nada  do  norte  ou  do  sertão  na  Província  do  Rio  Grande  do  Norte , 
pois  que  tendo-se  a elles  dado  principio  em  Agosto  do  anno  pas- 
sado, apenas  se  tinhao  aberto  até  Fevereiro  do  corrente  quatro 
legoas  de  caminho,  partindo  da  Yilla  de  Extremós.  Reconhe- 
cendo 0 Presidente  da  Província  a morosidade  com  que  assim  ia 
aquella  obra  em  vista  das  sommas  que  nella  se  despendiâo,  de- 
liberou fazer  proseguir  nos  trabalhos  delia  por  arrematação;  e em 
quanto  isto  se  não  conseguia , mandou  proceder  á abertura  de  huma 
outra  estrada,  que  partindo  do  Norte  da  Cidade  do  Assú  em  direc- 
ção á Povoação  do  Mossoró,  deve  chegar  até  os  limites  daquella 
Província  com  a do  Ceará. 

Aqui  terminâo.  Augustos  e Digníssimos  Senhores  Representan- 
tes da  Nação , as  informações  que  julguei  do  meu  dever  trazer  ao 
vosso  conhecimento,  para  que  em  vista  delias  possaes  deliberar  como 
em  vossa  sabedoria  o entenderdes  sobre  os  differentes  objectos  da 
administração  a meu  cargo,  de  que  acabo  de  dar-vos  conta. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  14  de  Maio  de  1850. 


"V^i<5cciiíc  c})Co!it  aíec 


.Tte. 


Quüdvo  Bslülislico  do  Tosulludo  dos  tvàbolhos  do  üwxo  IbcIívo  do  Curso  Jurídico  de  São  Paulo  etu  1849* 


MOVIMENTO  DAS  AULAS. 
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2.»  Secção  da  Secretaria  do  Estado  dos  Nogocios  do  Impcrio  cm  o l.°  do  Abril  de  iSbO.  — lienío  Francisco  da  Cosia  Jguiar  d'Andrada 


N ,®  % — Quadro  estatistico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  do  Curso  Jurídico  de  Olinda  em  1849. 
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8.«  SecçSo  da  Secretaria  d’Estudo  dos  Negocios  do  Império  epi  o 1.®  de  Abril  dc  \%h0.  — Bento  Francisco  da  Costa  Aguiar  d An  ra  a. 


N.**  3.  — Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  da  Escola  de  Medicina  da  Côrte  no  anno  lectivo  1849. 
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OBSERVAÇÕES. 
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Do  numero  total  dos  alumnos  62  pertencem  ao  Cur&o  Pbar- 
maceuticb,  c 270  ao  Medico.  Entre  os  Doutorados^  15  er3o 
Girurgides  Formados , e se  doutorárUo  em  conformidade  da 
Lei  de  15  de  Julho  de  1848  , o I , Cirurgião  Formado,  em  con- 
formidade do  Art.  28  da  Lei  organica , e 3 Cirurgiães  appro- 
vados  segundo  esta  mesma  Lei.  Entre  os  alumnos  doutorados 
3 pertencião  ao  anno  anterior,  e tinhão  deixado  de  o fazer  então. 

Veriflcariio-se  6 Diplomas  de  Médicos  Estrangeiros,  1 de 
Cirurgião  e 2 de  Parteiras.  Porão  adniittidos  a exames  dc  Phar- 
macia, segundo  a Resolução  de  29  de  Julho  de  1835,  4 candidatos. 


NATURALIDADES  DOS  ESTUDANTES. 


Seccão  da  Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Império  cm  o 1.®  de  Abril  do  1860.  — Francisco  da  Costa  Aguiar  dJAndrada^ 


N.®  4.  — Quadro  estalistico  do  resultado  dos  trabalhos  da  Escola  de  Medicina  da  Bahia  no  anno  lectivo  dê  18í9. 


MOVIMENTO  DAS  AULAS. 


Miilric(iK'Ii'nQ>sc ■ 

I Unanimemente.. 
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ANNOS. 


OBSERVAÇÕES. 


Uo  numero  tolai  dos  estudantes  20  seguem  o Curso  de 
Pliarniacia.  Os  deus  estudantes  reprovados  no  segundo  anno 
for3o  deste  Curso.  A dous  do  mesmo  Curso,  tendo  completado 
os  estudos  prescriptos  na  Lei , a Faculdade  conferío  o respe- 
ctivo Titulo.  ........  • 

Verificanlo-se  dous  Títulos  de  ITiarniacia  obtidos  cm  paizcs 
estrangeiros : iium  do  Cirurgião,  c hum  de  Doutorem  Uedícina. 

O estudante  reprovado  no  0.®  anno  foi  tio  exame  das  clinicas, 
tendo  sido  approvado  plcnaiiicnte  no  exainc  llieorico  do  mes- 
mo anno. 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


144  16 

73  II 


2.*  SeceSo  da  Secretaria  de  Estado  dos  Ncgocios  do  Império  ein  ol.®  de  Abril  do  1850.  — JJe/ito  Francisco  da  Costa  jí guiar  d’ ./ladrada. 


A^.*  5.  — Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  Collegio  de  Pedro  Segundo  no  anno  lectivo  de  18A9. 
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NATUKALIDAÜE  DOS  ESTUDANTES. 


2.«  ScccSo  da  Secretaria  d’Estado  dos  Negoclos  do  Império  cm  o l,®  de  Abril  de  1860,— ^c«/o  Coftó  jí/j^i/íar  dfAndràda. 


iV.®  — Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  amo  lectivo  da  Academia  das  Bellas  Artes  em  1849. 


MOVIMENTO  DAS  AULAS. 
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Medalha  grande  d'ouro. 
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Picmiadoscom  Jjc'  ta 

Menção  honrosa .' . 

Perderão  o anno.... 

Obtiverão  Diploma 


OBSEnVAÇÕES. 


Alôin  dos  92  matriculados,  20  amadores  frequentórão 
o Estabelecimento,  1 1 na  classe  de  Desenho,  2 na  de  Pintura, 
7 na  de  Paizagem . 4 na  de  Architectura,  1 "j* 
na  de  Esnidtiira : oestes  forão  premiados  2 fdo  nio  de  Janeiro; 
com  a medalhade  prata:  I de  paizagem,  e I deGravura.  Segu^ 
rão  o curso  de  Anatomia  2l,aproveitarao  16.  Na  aula  de  Mo- 
delo vivo  frequeiitárão  18.  lium  Estudante  de  Pintura  his- 
tórica foi  escolhido  paru  a viagem  de  Roma. 


NATUARALIDDE  DOS  ALUMNOS. 


2.»  Secção  da  Secretaria  d'Estado  dos  Ncgocios  do  Império  em  0 l.“  de  Abril  de  1850,  — Bento  Francisco  da  Costa  Aguiar  d*Andradà. 


— Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  armo  lectivo  da  Aula  do  Commercio  da  Côrte  em  18Ã9. 


MOVIMKNTO  DAS  AULAS. 
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Forão  approvados  sinifilesitiLMtle 

ForSo  reprovados *•) 


TOTAL. 


OBSERVAÇÕES. 


Dos  dous  que  nSo  fízerSo  acto  do  2.*  anno,  hum 
falieceu,  c outro  deixou  de  comparecer. 

Os  sete  que  perderão  o anno,  foi  porque  suas  faltas 
excederão  ao  numero  marcado  no  Ilcgulamento. 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


liuhia,  JUo  tie  Ja^  São  Pauto,  Peruam-  Minas  Ge-  Mato  Santa 

iteiro,  buco.  raes.  Grosso.  Catharina, 


2.»  Secção  da  Secretaria  d’Estado  dos  Ncgocios  do  Império  em  o 1.*  de  Abril  de  \eU0.  — Bento  Francisco  da  Costa  ./i guiar  d^Andrada. 


iV.®  8. — Mawa  das  Escolas  de  primeiras  leiras  creadas  na  Côrlc 
e seu  Municipio,  para  hum  e outro  sexo,  e dos  ahmnos 
que  as  frequentárào  em 


ASSENTOS  DAS  ESCOLAS. 

das  Es-  1 
colas  para  I 
meninos.  1 

.4  2 
.2 

^.a  s: 

S 

^ • 
a 

i 

S 

V;  . 

^ <-5 

O *5* 

s s 

■3  S»*» 
■3.P 

S Sí 

>1 

Fregacziii  do  S.inUssimo  Sacraineato, . 

1 

1 

118 

83 

mm 

j)  cia  Ouidellavia 

1 

1 

100 

66 

» de  S.  José 

\ 

1 

76 

70 

■^1 

» de  Santa  Kita 

1 

1 

]0^i 

75 

179 

» de  SanfAnna 

1 

1 

44 

85 

129 

j>  de  N.  S.  da  Gloria 

1 

1 

63 

59 

122 

))  do  Engenho  Velho 

1 

47 

47 

Silio  de  S.  Christovão 

1 

1 

43 

“"éü’* 

73 

Freguezia  da  Lngôa 

1 

1 * - 

C3 



03 

» de  luhanina 

mniin 

18 

pÉÉÉftHÉfl 

18 

» de  Guaratiba..... 

Élilllll 

29 

BBBS 

29 

)>  da  Ilha  de  Paqnetá 

39 

51 

90 

» da  Ilha  do  Governador. •..! 

t 

35  1 

35 

)>  de  Irajá 

1 

29 

29 

» do  Campo  Grande 

1 

40 

46 

Cai*ato  de  Santa  Cruz 

1 

28 

28 

Freíruezia  de  Jacarepaguá 

1 

34 

34 

Somma.... 

n 

8 

915 

519 

1.434 

2.a  Secção  da  Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Império  eni  o l.°  de 
Abril  de  18S>0.—  Benio  Francisco  da  Cosia  Arjuiar  d’Andrada. 


9,— ‘Quadro  estatístico  das  Peças  submettidas  á Censura  doCon 
servatorio  Dramalico  Brasileiro  durante  o anno  civil  de  1849. 
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Secretaria  do  Conservatorio  Dramatico  Bi'asileiro  26  de  Fevereiro  de  1850. — 
Jose  líufino  Rodrigues  VasconceUosy  1.®  Secretario. 
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OBSERVAÇÕES. 


II 


O Lyueo  desta  Província  comprehende  alem  das  cadeiras  publicas  que 
ficão  designadas,  1 de  escnpturaçTio  mercantil , 5 particulares  paioi 

I meninos,  e 4 para  meninas,  cujo  numero  de  alumnos  se  ignora. 

Alüiii  das  aulas  publicas  de  primeiras  letivas,  ha  mais  II  particulares 
com  279  meninos,  e 11  com  242  meninas. 

Existem  vagas  duas  escolas  de  meninos  e huma  de  meninas. 

Ha  ainda  vagas  tres  cadeiiais  publicas  de  primeiras  letras. 

O numero  de  aulas  e alumnos  aqui  indicados  he  o que  consta  do 
Uelatorio  da  Presidência  era  3 de  Maio  de  1849. 

N?io  havendo  esclarecimentos  recentes  a respeito  do  estado  da  edu- 
cação litteraria  nesta  Proviucia,  aproveitarao-se  os  que  forão  ex- 
postos no  Relatorio  de  14  de  Janeiro  de  1850. 

Estão  contempladas  nas  37  escolas  9 do  sexo  feminino  frequentadas 
por  161  meninas. 

Estão  contempladas  nas  51  escolas  14  do  sexo  feminino  frequentadas 
por  514  meninas. 

Xao  havendo  esclarecimentos  recentes  acerca  do  estado  da  educação 
litteraria  nesta  Província,  aproveitarão-se  os  que  forão  expostos 
no  Relatorio  de  14  de  Janeiro  de  1850. 

Além  das  aulas  do  Lyceo  e das  avulsas,  ha  huma  escola  normal,  fre- 
quentada por  18  alumnos,  e huma  cadeira  de  agricultura,  e outra 
de  geometria,  e niecanica  applicada  ás  artes. 

Nas  24  aulas  de  primeiras  letras  indue-se  huma  de  meninas  com  26 
alumnas. 

Não  havendo  esclarecimentos  recentes  a respeito  do  estado  da  edu- 
cação litteraria  nesta  Província,  aproveitarao-se  os  que  forão  ex- 
pokos  no  Relatorio  de  14  de  Janeiro  de  1850. 

Idein , idein , idem. 

Nas  38  aulas  de  primeiras  letras  se  incluem  5 para  meninas,  frequen- 
tadas por  130  alumnas.  Estes  esclarecimentos  são  tirados  do  Re- 
latorio da  Presidência  de  4 de  Maio  de  1849. 

Nas  165  aulas  de  primeiras  letras,  estão  incluídas  24  para  meninas, 
frequentadas  por  799  alumnas,  e huma  normal  por  59  alumnos. 

Nesta  Província  ha  huma  escola  normal,  hum  gabinete  topographico 
e huma  aula  de  desenho , cujo  numeto  de  alumnos  se  ignora  por 
falta  de  informações. 

! 

Ha  também  nesta  Província  hum  collegio  dirigido  por  Padres  missio- 
nários jesuítas,  osquaes  ensinão  latim,  philosophia,  mathematicas, 
humanidade  e desenho. 

Nesta  Província  está  reunida  a aula  de  francez  com  a de  geographia , 
c por  isso  vão  englobados  os  alumnos  de  ambas. 


Acompanha  hum  mappa  especial  deste  Municipio. 


2.*  Secção  da  Secretaria  d^Estado  dos  Ncgocios  do  Império  em  o 1.^  dc  Abril  de  1 850.  — Francisco  da  Cosia  Aguiar  dAndrada. 


iV.®  11.  — estatístico  do  valor  dos  generos  estrangeiros  importados  no  Império  pára  consumo,  e dos  nacionaes  escportados 

para  diversos  paizcs  m o anno  financeiro  de  18A8— 18/i9. 


PROVÍNCIAS  IMPORTADORAS 
E EXPORTADORAS. 


Pai‘á 


Maranhão. 


Parabiba  do  Norte 


Rio  Grande  dò  Norte 


Sei'gipe 


Ceará. . 


Santa  Catharina 


Rio  Grande  do  Sul. 


P^alor 

da  importação. 


1.ÜÍ0.G4C5I28 


1.963.87GS!)33 


P^alor  Differença  Differença 

da  exportação,  a favor  da  im-  a favor  da  ex- 
portação. portnção. 


1.3J1.732Í3G7 


1.G44.09483GG 


OBSERVAÇÕES. 


319.782S5G7 


79G$000 


134 .7245039  I .22S.523548G 


60.1725710 


3.1125197 


1G6.G205070 


79G5000 

Não  se  faz  menção  do  valor  das  mercadorias  es- 
trangeiras que  impoVtou  ;por  falta  de  dados  necessá- 
rios. A sua  exportação  constou  somente  de  64  bois 
e 14  carneiros  para  á Caiena  Franceza. 

1.090.7995447 

A importação  real  desta  Pi'Ovincia  foi  no  valor 
dc  845.5:í9S55ü*  sendo  7l0.8l5(Ji520  de  mercadorias 
importadas  com  carta  de  guia  d’Alfandega  de  Per- 
nambuco. 

5G.  1725710 

Não  rccebeo  esta  Proviucia  directaraente  mer- 
cadorias dc  paizes  estrangeiros  no  anno  dc  que  se 
trata,  masíimportou-as  de  Pernambuco  no  valor  de 
197.2035083. 

223.1CCS405 


174.5955537 


220.0645208 


7. 97654 G7 


85.4555313 


2.537.9955519 


1.852.335SS88 


92.1375508 


3.054.  G84JII 10 


1.1C1.771ÍI920 


Importou  esta  Provinda  mais  o valor  de  7S6.1295498 
em  mercadorias  estrangeiras  com  cartas  de  guia  de 
outras  Alfanclegas  do  Império. 


Alêin  da  importação  que  fica  mencionada  consu- 
i n,i  niioa  Província  235.’457S275  de  mercadorias recebi- 

3 carta  de  guia  das  Alfanclegas  do  Rio  de  Ja- 

neiro^ Cabia,  Rio  Grande  do  Sul,  .\  c. 


Não  recebeo-.se  o mappaída  importação  relativo 
a este  exercício,  nem  ao  anterior,  pelo  que  não  se 
pódc  ajuizar  senão  aproximadameule  do  valor  das 
mercadorias  que  consome. 


Importou  mais  com  carta  de  guia  o valor  de  | 
2.46701755.  N.lo  se  menciona  exportação  porque.'não 
vierão  mappas ; e talvez  não  a houvesse , como  suc— 
cedeo  no  exercido  de  1847  — I84S 


7.886.7:135709 


Hiargcm  declai-arta  mais  o cias  mertariorias  recem- 
1.733.4235265.  das  por  intermédio  de  outras  Provincias,  priiici- 
palmente  do  Rio  de  Janeiro,  na  importância  dc 
2.G0l.5i:]Sl)5S. 


Esta  Província  consumio  maiso  valcrjde4y9.558S645 
C.C82Si95  cm  mercadorias  estrangeiras  que  recebeo  com  carta 
de  guia  de  outras  Alfândegas  do  Império. 


5IC.G8SS591 


Também  esta  recebeo '^ds  outras  Provincias  mais 
1 .900.9585810  em  mercacTorias  já  guiada.s. 


Não  apresenta-se  a somma  da  importação  e exportação  em  consequência  da  confusão  que  ainda  apparece  em  alguns  mappas  vindos  das  Alfândegas  ’c  Con- 
sulados das  Provincias,  e da  privação  absoluta  do  da  importação  da  Bahia,  a qual  talvez  se  possa  orçar  em  mais  _de  dez  rail  contos:  por  isso  vrepresentariao 
as  ditas  sommas  valores  de  buma  importação  e exportação  menos  exacta,  e o resultado  da  confrontação  delias  seria  incxacto.  So  quando  as  Provincias  confeccio- 
narem 05  seus  mappas  niais  uniformes , exactos  e nas  devidas  épocas  poderemos  ter  este  trabalho  perfeito. 

Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Império  em  30  de  Abril  de  1860. —Joíc  de  Paiva  Magalhães  Calvct. 


N."  12.- itfappo  áo»  Cmmmtcs,  Baptimos,  eObito,  ju.  lugov  no  UunUipio  da  Córlo  m * «nno  d.  18W. 


BAPTISMOS. 


B8CRAVOS. 


Masc.  Fem.  ubÊS? 


ODITOS. 


SOMMA. 


Gapella  Imperial . . . . 

Sacramento 

Gandelaria 

S3o  José 

Santa  Rita 

SanfAnna 

Gloria 

Lagoa 

Engenho  Velho 

Jacarepaguá 

Inhaúma 

Irajá 

Campo  Grande 

Santa  Cruz 

Guaratiba  • . . 

liba  do  Governador. 

Paquetá 

Santa  Casa  da  Mis.*.. 

Totaes..  j 


1.404  1 1.270  1 3.t»72  I 2.743 


ESCRAVOS. 

Masc, 

Fem 

133 

ÒÔ 

^2 

2G 

70 

GO 

os 

09 

123 

114 

28 

20 

28 

21 

lòl 

101 

58 

Sfl 

80 

32 

42 

IS 

28 

38 

27 

20 

53 

44 

21 

S 

38 

11 

1.520 

0S8 

2.400 

1.380 

SOM.MA. 


LIVnBS  E 
LIBBRT. 


V B NO  numero  de  oUUa'  de  SenU  Cru.  d.  Mlserieordl.  aoMo-se  comprehendidos  S.S30  cadaveree  de 

ms;.'!?.*  d”ÊsudS%?Coe“o«“ri^R^^  <i« 


de  pessoas  que  falIecérSo  fóra  do 
Garcia  tP Almeida. 


.Y."  Vò,--Mappa  estatístico  das  colonías  cmlentes  em  todo  o Império , com  especificação  de  seus  nomes , n.°  de  habitantes  e estado  em  que  se  achão. 


províncias  onde 

EXISTEM  COLÔ- 
NIAS. 


NOMES  DAS  COLÔ- 
NIAS. 


N.°  DOS 
COLONOS. 


Espirito  Santo . . . Santa  Isabel 


S.  Paulo 


Rio  dc  Janeiro.. 


Santa  Catharina. 


Thereza 

Senador  Vergueiro. . . 


Petropolis 2.473 


Vallão  dos  Veados — 


S.  Pedro  de  Alcantara . 
Santa  Isabel 


Da  Piedade. 


D.  AíTonso. 
Leopoldina 


Colonia  Militar  dc  San- 
ta Tliercsa  dos  To- 
cantins   


Por  oíTicio  do  Presidente  da  Provincia  de  13  de  Fevereiro  do  corrente  anno  consta  que  desde  a fündaçSo 
desta  colonia  tem  havido  15  casamentos,  2G  nascimentos  c 19  obitos.  O subido  numero  do  mortos  lie  attríbuido 
ás  febres  intermitentes  que  sc  desenvolverão  por  oceasiSo  dc  fundar-se  a colonia,  masque  actualmente  tem 
cessado.  A colonia  floresce. 


Das  Tres  Forquilhas. . 450 

Das  Torres 450 

S.  Leopoldo 9.393 


O numero  dos  colonos  notado  comprchcndc  somente  os  allemães,  sendo  dclles  1.301  do  sexo  masculino 
e 1.172  do  sexo  feminino ; daquellcs  485  sáo  maiores  dc  10  annos,  c destes  426  da  mesma  idade ; as  familias 
são  475,  repartidas  pelos  20  quarteirões  em  que  se  divide  a colonia.  Ha  1.584  Catholicos  e 889  protestantes ; 
955  casados  c 143  solteiros  cm  estado  nubil;  sabem  lere  escrever  1.652— Contêm  a colonia  658  casas,  afora 
38  que  estão  se  edificando  ; possue  muito  bons  hotéis,  cxccllentes  armazéns , e muitas  officinas  em  constante 
trabalho. 


Do  oíTicio  da  Presidência  dc  15  de  Fevereiro  de  1850  consta  que  das  .59  casas  com  258  almas  que  existião 
0 anno  passado  no  centro  da  colonia  sem  aiigmcnto  dos  rasacs , tem  o numero  dc  individuos  subido  á 276  , 
tendo  oceorrido  4 obitos,  c22  nascimentos;  e na  paragem— Vargem  Grande— da  mesma  colonia  erão  18 
os  casaes  no  anno  passado,  com  68  individuos,  tendo-se  aquelles  elevado  a 28,  c estes  a 136;  esta  população 
comprehende  estrangeiros  c brasileiros.  He  prospero  o estado  da  colonia. 

Tem  diminiiido  o numero  dos  colonos,  porque  alguns  tem  sc  mudado  em  conscqucncja  de  serem  as  terras 
cm  geral  más,  e neste  sentido  não  tem  prosperado  a colonia. 

Comprehende  esta  população  nacionaes  e estrangeiros.  O seu  estado  hc  lisongciro.  ;■ 

Tem  por  hora  somente  huma  familia  brasileira,  e outras  estão  já  contracíadas.  Ainda  não  tinhão 
chegado  os  colonos  allemães  até  15  de  Fevereiro  dc  1850. 

O seu  estado  he  muito  prospero,  segundo  diz  o Director  em  data  de  19  de  Fevereiro  deste  anno. 

Idem.  - , 

Hc  esta  a população  que  lhe  dá  o Director  cm  data  dc  19  dc  Fevereiro  de  1850 ; o numero  de  escravos  he 
dc  229;  c do  l.°  de  Janeiro  até  a citada  data  houve  6 entrados , 150  baptismos  dc  Catholico^  e 246  ditos  de 
protestantes ; celebrárão-sc  30  casamentos  na  Igreja  Catholica , c 38  na  protestante ; freqimirtão  as  mais 
de  600  meninos;  a vaccina  aproveitou  á 374  individuos.  As  rendas  publicas  em  18+9  importarao  em 
10.961í?975  e avalia-se  a exportação  annual  cm  450  contos.  

Foi  fundada  em  15  dc  Outubro  de  1849,  nas  margens  do  rio  Tocantins  no  lugar  chamado  Remansão 
abaixo  da  caxoeira  dc  ítaboca.  Erão  86  pessoas  ao  tempo  da  fundação ; com  a epidemia  porem  que  appareceo 
em  Novembro  c depois  cm  Janeiro  proxlmo  passado  fallccèrão  15  individuos.  Espera-se  que  esta  colonia 
íicará  isenta  da  mesma  epidemia  depois  que  os  colonos  sc  aclimatarem.  O local  he  o melhor  tanto  pc  a sua 
(!l('v;ição,  coino  peia  sua  po.dção  distante  daquella  caxoeira  hum  quarto  de  hora  dc  viagem ; e íinalmentc  pelos 
recui'.sos  (pie  o;i'on'ce  de  agricuitara,  pesca  e caça.  Principiou-sc  já  na  colonia  a construeçao  de  huma  ..greja. 


Total  dos  Colonos.  14.648 


Secretaria  dlCstado  d<>s  Nesei-ios  <1<>  Império  em  30  d 'Abri!  de  18.30.  ./e.cc  dr  Pivvfi 


iV.*  Vt,-^KelapJU)  Nomirial  ãos  Membros  da  Cmmissão  cêítral 

de  Saude  Publica: 


Os  Srs.  Doutores. 


Cândido  Borges  Monteiro  — Presidente. 
Manoel  de  Valadão  Pimentel. 

Roberto  Jorgé^  Addock  Lobo. 

Antonio  Felix  Martins. 

José  Maria  de  Noronha  Feital. 

José  Bento  da  Roza. 

José  Pereira  Rego. 

Luiz  Vicente  de  Simoni. 

José  Francisco  Sigaud. 

Joaquim  José  da  Silva. 


, Estado  dos  Negocios  do  Império  em  30  d#»  Ahrsi 

de  mo.  ^ José  de  Pawa  Magalâes  Calvet.  ^ 


JV.®  15.  •—  Relação  Nominal  dos  Membros  das  Commissões  de 
Saude  Publica  creadas  nas  Freguézias  da  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro  abaixo  mencionadas 

FREGUEZIA  DO  SACRAMENTO. 

Dr.  Francisco  Julio  Xavier. 

« José  Maurício  Nunes  Garcia. 

((  Antonio  Rodrigues  da  Cunha. 

FREGUEZIA  DE  S.  JOSÉ. 

Dr.  João  de  Oliveira  Fausto. 

« Antonio  Angelo  Pedrozo. 

<(  José  Fèlix  Cordeiro. 

FREGUEZIA  DA  GANDELARIA. 

Dr.  Francisco  Praxedes  de  Andrade  Pertence. 

« João  Francisco  de  Sousa. 

« Antonio  da  Costa. 

FREGUEZIA  DE  SANTA  RITA. 

Dr.  Domingos  Marinho  de  Azeredo  Americano. 

« José  BRieiro  de  Sousa  Fontes. 

« Mariano  Antonio  Dias. 

N.  B.  Forão , por  Aviso  de  8 de  Abril , nomeados  os  Dou- 
tores Feliciano  José  Freire  Duval  e Vicente  de  Andrade  Araújo  , para 
interinamente  fazerem  parte  da  dita  CommissSo. 

FREGUEZIA  DE  SANTA  ANNA. 

Dr.  José  Custodio  da  Fonseca  Paes. 

« João  Ricardo  Norberto  Ferreira. 

« Francisco  de  Menezes  Dias  da  Cniz. 

FREGUEZIA  DO  ENGENHO  VELHO. 

Dr.  Bernardo  Pereira  Peixoto. 

« Antonio  Rodrigues  de  Oliveira. 

« Ezecpiiel  Correia  dos  Santos  Filho. 

FREGUEZIA  DA  GLORIA. 

Dr.  Luiz  Francisco  Ferreira. 

« Manoel  Maria  de  Moraes  e Valle. 

« Joaquim  Antonio  de  Araújo  e Silva. 


V 


FBEGÜEZIA  DA  LAGOA. 


Dr.  Manoel  José  Barbosa. 

« Manoel  Antonfo  de  Magalhfies  Calvet. 
« Bernardo  José  de  Figueiredo. 

« Pedro  Maria  de  Almeida  Portugal. 


‘‘0  Impcrioem 

150Ü.  — Jose  de  Pmva  Magalhães  Calvet. 


30  de  Abril  de 


suas  attribuiçoes.  ^ Fre^niezia  se  reunirá  em  sessão 

presidida  peio  Suhdelcgodo  de  roiicia,  ou  por  q 

,0.  rm  suas  sessões  tratarSo  as  Commissões  de  lodos  os 

Kod  14  de"Ze?et“%ri850“  Tno"^  Ro^o- 

'““®Art  4."  Será  hum  de  seus  primeiros 

^Js"idr  apc^  aaoecerL!  para  as  enfermarias  man- 
dadas  crear  pelo  Governo.  nuc  nara  o seu  Im- 

*•  »*••  “■ 

' ”T!“s  Í "«'“í 

com  indicação  de  seus  nomes,  sexo,  idade,  occupaçao,  no 
rm  O mirnfiro  dst  CQSQ  cni  cjuc  liQbitdrGiii*  ^ i „ 

Art  6 ■■  Todos  os  medicamentos  necessários  ao  curativo  dos 
indignes  lhes  serão  gratuitamente  fornecidos  pelas  boticas,  que 

P™  ,7  ^^%”e“as“  possão  ser  aviadas  gratuitamente 

deverão  ser  assignadas  por  Médicos  Icgalmente 

rar  no  alto  — Epidemia  reinante  — c o nome  da  rua  e numero  ü 

casa  do  doe^  remedios  e soccorros  médicos,  ajguns 

doenlt  necessitarem  por  sua  reconhecida  P«P^“» 

dietas  para  que  nada  falte  ao  seu  tratamento, 

missão  que  o assistir  declarara  por  cscripto  quanto  ^ P"^? 

cm  dinliciro  para  as  mesmas  dietas , onde  c para  quem , e ap  . 

'^™ta  " essa  Seclaração  á pessoa  para  esse  firn 

Ereguezia  pelo  Provedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  scrao  por 

cila  immcdiatamcnte  ministrados  os  auxílios. 

Art.  9."  Prohibirão  que  se  multipliquem  os  enterros  em  numa 
só  Tgrcja,  ’c  fiscalisarão  se  clles  se  fazem  segundo  as  negras  Pres^ 
criptas,  SC  o seu  numero  está  cm  relação  com  o das  sepulturas. 


c SC  SC  fazem  cxhumaçocs  extemporâneas.  Para  isto  exigirSo  dos 
Parochos,  Confrarias  c Irmandades,  que  süo  obrigadas  a prestar- 
lh’a  sem  demora,  humarelaçüo  das  sepulturas  de  cada  Igreja,  com 
dcclaraçüo  das  que  se  acharem  oceupadas  e desde  que  tempo. 

Art.  10.  Obstarüo  aos  dobres  de  sinos,  c ás  armações  fune- 
rárias tanto  no  interior  como  no  exterior  das  habitações,  e nüo 
conscntirüo  que  os  corpos  sejão  conduzidos  senão  em  caixões  in- 
teiros de  madeira,  que  depois  de  feita  a encommendação  em  casa, 
serão  hermeticamente  fechados,  a fim  de  se  não  abrirem  nas  Igrejas 
debaixo  de  nenhum  pretexto. 

Art.  11.  Prohibirão  que  durante  o nojo  se  conservem  fecha- 
das , como  he  costume , as  habitações  em  que  tenha  fallecido  alguém 
da  epidemia  reinante;  c bem  assim  darão  as  necessárias  providen- 
cias para  que  taes  habitações,  e principalmente  os  aposentos  onde 
tenhão  permanecido  os  doentes  sejão  desinfectados,  lavados  e caia- 
dos. A desinfecção  poderá  ser  feita  por  meio  dç  mistura  de  acido 
sulpliurico , sal  de  cozinha  e peroxido  de  manganez. 

Art.  12.  Prohibirão  que  se  enterrem  animaes  cm  lugares  muito 
povoatlos,  ou  sem  os  cautelas  necessárias  para  taes  casos  prescri- 
ptas.  A Camara  Municipal  designará  os  lugares  em  que  deverão 
fazer-se  semelhantes  enterramentos. 

Art.  13.  Remetterão  scmanalmcnte  á Commissão  Central  de 
Saude  Publica  hum  relatorio  de  todos  osscusactos,  diligencias  e 
occurrcncias  havidas  na  respectiva  Freguezia  durante  a semana. 

Art.  14.  Organisarão  também  semanalmente  huma  estatistica 
mortuaria , em  que  seja  declarado  o nome  do  fallecido , sua  enfer- 
midade e duração  delia,  sexo,  estado,  idade,  profissão,  condição 
e residência ; a qual  estatistica , assim  organisada , será  remettida 
á Commissão  Central  de  Saude  Publica.  Os  Inspectorcs  de  Quartei- 
rão não  aceitarão  attestado  de  obito  que  não  contenha  as  indicadas 
declarações. 

Art.  15.  Inspcccionarão- 0 estado  dos  alimentos  c bebidas  nos 
mercados  de  suas  Freguezias , para  o que  farão  visitar  a miudo  as 
padarias,  confeitarias,  açougues,  armazéns  de  scccos  c molhados, 
praças  de  mercado,  c quaesquer  outros  lugares  onde  se  vendão  co- 
mestíveis, procedendo  contra  os  contraventores  com  todo  o rigor 
das  Leis  e Posturas  existentes. 

Art.  16.  Inspeccionarão  igualmentc  as  prisões  e hospitaes  , 
conventos,  collegios,  ofiicinas,  quartéis,  theatros , estalagens,  e 
em  geral  todo  e quahiuer  estabelecimento  seja  publico  ou  parti- 
cular , onde  se  reunão  mais  de  20  individuos , superintendendo  cm 
tudo  que  for  concernente  á policia  medica  e hygiene  publica. 

Art.  17.  Reclamarão  contra  a falta  de  asseio  e limpeza  dos 
aequeduetos , ruas , praças , praias  c mais  lugares  públicos , adver- 
tindo no  Fiscal  Municipal  do  que  cumprir  fazer  a tal  respeito , para 
qnc  cllc  0 execute  na  fórma  das  ordens  e Posturas  da  Municipa- 
lidade , por  cujos  cofres  correrão  todas  as  despezas  que  com  este 
objecto  .se  fizerem. 


Art.  18.  Küo  conscntirüo  que  pessoas  nüo  autorisadas  por 
Lei  vendüo  remédios  compostos  ou  simples  debaixo  de  qualquer 
fórma  ou  denominaçüo;  e a ninguém  consentirão  a vende  de  re- 
médios de  composição  secreta , sem  previa  licença  da  Autoridade 
competente. 

Art.  19.  Fiscalisarão  a pratica  da  medicina  , cirurgia  e Phar- 
macia em  todos  os  seus  ramos  e dependências , conhecendo  das 
habilitações  dos  que  a exercerem , u fim  de  que  só  o fação  pessoas 
competentemente  habilitadas  na  lÓrma  das  Leis  em  vigor. 

Art.  20.  Exigirão  dos  Dircctorcs  das  casas  de  saude  c hos- 
pitaes  particulares  huma  relação  semanal,  que  clles  são  obrigados 
a fornecer , dos  doentes  ahi  tratados  da  epidemia  reinante , e dos 
meios  em  geral  empregados  no  seu  tratamento;  e iguaes  esclare- 
cimentos solicitarão  dos  Médicos  clinicos  de  suas  Freguezias  que  a 
isso  queirão  prestar-se,  attenla  a necessidade  de  conhecer  com 
exactidão  a marcha  e progresso  da  epidemia , bem  como  o trata- 
mento mais  proficuo. 

Art.  21.  Apenas  chegue  ao  seu  conhecimento  que  cm  huma 
ou  mais  habitações  se  dá  a existência  de  grande  numero  de  in- 
dividuos  atacados  da  epidonia  reinante  o participarão  á Commissão 
Central  de  Saude  Publica,  a fim  de  que  esta  possa  dar  as  provi- 
dencias necessárias. 

Art.  22.  Não  farão  publicação  alguma  pela  imprensa  relativa 
a assumptos  de  saude  publica  sem  que  seja  revista  e approvada 
pela  Commissão  Central. 

Art.  23.  Velarão  na  fiel  execução  deste  Regulamento,  requi- 
sitando das  Autoridades  Policiaes  e Municipacs  todas  as  medidas  que 
delias  dependão,  promovendo  a responsabilidade  e imposição  da 
pena  de  desobediencia  a todos  aquelles  que  sc  mostrarem  negli- 
gentes no  cumprimento  de  suas  disposições. 

Art.  2i.  Os  Subdelegados  Presidentes  das  Commissõcs  Paro- 
chiaes  darão  as  mais  terminantes  ordens  aos  Inspectores  de  Quarteirão 
para  que  velem  na  fiel  observância  dos  Arts.  9,  10,  if  e 12  do 
presente  Regulamento  , responsabilisando-os  e punindo-os  quando 
forem  omissos  ou  negligentes. 

Art.  25.  Igualmente  providenciarão  para  que  por  parte  dos 
mesmos  Inspectores  seja  presente  <ás  Commissõcs  cm  hum  prazo  curto 
c detenninado  a relação  dos  indlviduos  indigentes  de  que  trata  o 
Art.  5," 

^ Art.  26.  Outrosim  ordenarão  aos  mesmos  Inspectores  que 
fação  saber  de  viva  voz  a todas  as  familias  necessitadas  de  seus 
Quarteirões  qual  he  o medico  incumbido  de  lhes  prestar  soccorros, 
indicando-lhes  a moradia , para  que  a elle  recorrão  proinptamcnlc 
logo  que  sejão  accommettidas  da  epidemia  reinante;  devendo  as 
pessoas  pobres  procurar  as  enfermarias  do  Governo  apenas  adoecerem, 
como  uníco  meio  de  poderem  obter  prompto  restabelecimento. 

E sempre  que  ao  Inspcctor  constar  que  algum  pobre  sc  acha 


(loenlo  da  epidemia  reinante,  verificada  a moléstia  pelo  Medico, 
0 fara  immedialamente  conduzir  para  as  ditas  enfermarias , sendo 
a despeza  da  conducçao  paga  no  Hospital  da  Santa  Casa. 

Art. ‘27.  Todas  as  requisições  que  se  tenhüo  de  fazer  ás  Au- 
toridades  Policiaes  ou  Municipacs , c todas  as  ordons  aos  Inspcctores 
de  Quarteirüo  serüo  expedidas  pelo  Subdelegado  Presidente  da  Com- 
missao  , a qual  servirá  de  Secretario  o Escrivüo  da  Subdelegacia 
para  todos  os  Actos  de  expediente. 

Art.  28.  O Fiscal  3Iunicipal  n3o  tem  voto  deliberativo  na 
Commissão  Parochial , e só  faz  parte  delia  para  informa-la  de  tudo 
0 que  occorrer  na  sua  Freguezia  , e executar  todas  as  deliberações 
que  na  conformidade  do  presente  Regulamento  forem  por  ella  to- 
madas , huma  vez  que  lhe  compita  a execuçSo  na  fórma  das  Leis 
ordens  e Posturas  Municipaes. 

j Socretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Império  em  4 de  Março- 
de  18d0.  — José  de  Paiva  Magalhães  Calvet. 


N '>V7.—Mappa  da  morlaMade  qne  ta'c  higar  na  Capital  do  /w- 
'perio  desde  0 l.“  de  Janeiro  até  30  de  Ahril  do  corrente  amo, 
organisado  segundo  as  relações  apresentadas  pelas  igrejas  e Cerm- 
terios  da  mesma  Capital  á Secretaria  da  Policia, 


1 (Êufcnniliattfs. 

LUGAU  DOS  ENTERRAMENTOS.  | 

♦ 

o 

J0 

Nas  diversas  Igrejas^ 
Convênios  e Ordens 
Terceiras, 

— 

NOS  CEMlTKinOS. 

o 

•§ 

rs 

cò 

05 

«G 

De  S.  Francisco 
da  Penitencia, 

ti 

o 

o 

5 

CO 

«• 

Cí 

1 Febre  reinante 

530 

2.205 

444 

23 

12 

101 

3.315 

~106 

1 D)  Perniciosa 

4G 

30 

25 

1 

2 

2 

1 » Typhoide 

28 

27 

3 

\ 

101 

1 Diversas  moléstias 

652 

1.402 

186 

20  ' 

10 

5 

2.276 

1 Sommas 

1.270 

3 «CCS 

682 

47 

24 

110  1 

5.798 

Observação. 


Os  enterramentos  só  sefizerâo  nas  Igrejas,'  Ordens  Terceiras  e Conventos  até 
o dia  25  de  Março,  do  dia  26  em  diante  forão  exclusivamente  feitos  nos  Cemi- 

*^”^cr^ri™  d'Estado  dos  Negocios  do_  Império  30  de  Abril  de  ISSC.  — Joíc  dc 
Paivd  JMuguUiàes  CalvcL 


]\.»  18. Mappa  Eslalislioo  doít  enfermos  da  jehre  reinanle  tratados  nas  Enfermarias  ahai.ro  deelaradas. 


3f6ct  do  íBoia  3c^uó  doò  SuxDca. 

Síiuv  dcü  S]tiAcucotDia. 

álua*  Do  Saco, 

^taia  Souiioòa. 

âGodp.  Do  Xioxamculo. 

Dr,  Luiz  Vicente 

Dr.  José  Mariano 

Dr,  Roberto  ia/- 

Dr,  Luiz  da  Cunha 

Dr,  ,lr/7o/í/o  José 

Dr,  José  Antonio 

Desimoni. 

da  Silva, 

lemand. 

Feijó. 

« 

1 1 A 

Pereira  das  Neves, 

1 1 I 

da  Cunha, 

1 1 o 

BESÜMO  DA  MORTALIDADE. 


0 Administrador  do  Hospital  Geral  Ávfonio  Bento  de  Vassimon, 


N.»  19. 


Mappa  da  vaccinação  praticada  no  Império  do  Brasil 
durante  o anno  financeiro  de  1818  — 1819. 


^toviucuxá. 


resultado  DA 
VACCIXAÇÃO. 


LUGARES  E ESPAÇO  DE  TEMPO  QUE  A VArXlXAÇÃO  COMPREIIEXDE. 


dc  tiuupo. 


G{?6ewacoe6, 


Município, Neutro.  . . . 


Rio  de  Janeiro 


Bahia 


Pernambuco 


Alagoas 


Rio  Grande  do  Norte. 


2.411  2.143 


2.485  2.057 


1.C84  1.383 


Parahiba. 


Sergipe  . 


Espirito  Santo  . . 


Santa  Catharina . 


S.  Pedro  do  Sul 


S.  Paulo 


Minas  Geraes . . 


Uojaz  


460 

289 

55 

47 

341 

226 

68 

91 

63 

23 

798 

740 

[.MM 

■ 

348 

571 

397 

268 

[■H 

m 

1 3.166 

2.622 

GO 

20(i 

11.683 


2.408  2.l4cl  2.0Í0  2.5l4 


2.38C  i 2.573  1.9C9 

■ 


1.851  I 2.211  ' 85G 


900  I 1 .232  825 


133  156 


444  305 


29  73 


480 


127 


41 


980 


224 


691 


573 


657 


5.384 


98 


SIS 


15.278  1 10.453  | 18.735 


4.554  9 Cidade  e 3 Freguezias  de  fóra 


4.542  H Quasi  toda  a Provinda 


3.06T  I Capital  e 15  Munidpios  e Parochias.  . • ■ « • 


2.057  I Municípios  da  Capital 


289  I Idem ‘ 


749  I Não  vem  designados  no  Mappa  respec^^^^ 
102  I Capital  e3  Municípios ^ 


567  i Capital,  1 Municipio  e 1 Parocliia. . ^ 


i59  I Não  vem  designados  no  Mappa  respec^>^^ 


86  I Capital -1— -1 - 


1.538  I Capital,  3 Municípios  e 1 Parodna 

287  I Capital 

9lÕ'| "capital,  5 Municípios  e Par^^as 

665  I Não  vem  designados  no  Mappa  respectivo 

974  I Idem ‘ 

5.788  Iroda  a Província * 


123  I Capital  e seus  suburbios 


856  I Capital  e 2 Villas 


27.322 


Julho  de  1848  a Junho  1849. 


ídcm. 


Idem. 


Idem. 


Ultimo  semestre  dc  1848. 


Julho  de  1848  a Junho  1849. 


Ultimo  semestre  de  1848. 


Julho  dc  1848  a Junho  1849 


Primeiro  semestre  de  1849. 


Julho  de  184  > a Junho  1849. 


Idem. 


Idem.  


Idem. 


Idem.  


Primeiro  semestre  de  lS49. 


Julho  dc  1848  a Junho  1849. 


Primeiro  semestre  de  i849 


Idem. 


No  numero  dos  não  obser- 
vados comprehendem-se 
não  só  aquelles  que  fal- 
tárão  á verificação,  como 
os  que  forão  retoctarios 
á vaccinação  reiterada : 
sendo  que  destes  he  mui 
pequeno*  o numero ; e se 
não  figurão  no  Mappa,  he 
porque  não  se  subniet- 
terão  á vaccinação  e ve-  | 
rificação  final. 

Houve  nesta  Côrte  2 casos 
de  vaccinação  com  pleno 
successo;  e em  Pernam- 
buco 13 , dos  quaes  com 

aproveitamento. 


Rio  de  Janeiro  em  28  de  Fevereiro  de  1859 


1 Dnutor  Ilcrculano  yinguslo  Lax-iauce  Cunha,  Secretario. 
Jacinthn  Hotlrigues,  Pereira  Reis , Inpector  Geral. 


N.®  20. — Demonstração  da  quantidade  de  officios  ^ seguros  ^ cartas  e jornaes  importados  e exportadas  pelo  Correio 
Geral  da  Côrte  em  todo  o amo  de  184=9  , com  a declaração  das  Províncias  d’ onda  são 

importados  e para  onde  exportados. 


Nome  dos  lugares  d/onde  o 
Correio  da  Côrte  importa 
epara  onde  exporta. 

cíiiipoxtapão . 

Sxpoúaçõio. 

O /fidos. 

Seguros* 

Carlas. 

Jornaes* 

total. 

Seguros* 

Cartas* 

Jornaes* 

BS^I 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bania 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco  

Parahiba 

Rio  Grande  do  Norte 

Ceanl 

Piaiiliy 

M.ar.aniiiio 

Pará 

S.  Paulo 

Rio  Grande  do  Sul 

Santa  Calha  ri  na 

Minas  Geraes 

Goyaz 

Mato  Grosso 

Diversos  Paizes  estrangeiros 

Caixas  íiliacs 

0.802 
035 
1.851 
000 
423 
1.G78 
884 
805 
401 
811 
887 
874 
2.014 
1.200 
487 
2.082 
884 
t 585 

1 .705  1 
15  I 

425 
27 
302 
37 
23 
458 
40 
10 
21 
54 
174 
05 
305 
474 
00  1 
505 
25 
20 

51.288 

044 

30.431 

402 

2.850 

20.020 

700 

000 

1.807 

184 

4.047 

3.003 

41.074 

20.720 

3.055 

20.020 

021 

043 

150.000 

1.503 

2.470 
1.380 
0.173 
' 238 
102 
7.305 
202 
125 
1.205 
100 
2.751 
001 
3.810 
2.502 
248 
3.830 

62 

10.444 

4 

04.054 
2.080 
38.817 
1.433 
2.007 
30.421 
1.085 
1.540 
3.014 
1.200 
8.450 
5.503 
47.200 
25.006 
4. 480 
30.415 
1.530 
1.300 
180.200 
1.012 

0.870 

005 

1.150 

405 

550 

1.174 

413 

475 

511 

371 

070 

040 

1.323 

1.008 

570 

1.233 

550 

587 

107 

415 

55 

355 

24 

30 

380 

0 

49 

43 

0 

130 

100 

4G0 

201 

54 

432 

0 

8 

104.105 

1.838 

10.010 

012 

1.070 

14.402 

504 

585 

1.378 

279 

3.451 

2.288 

38.501 

20.081 

4.821 

38.551 

020 

1.170 

45.027 

111.417 
2.443 
. 13.714 
910 
1.010 
11.354 
1.193 
073 
2.182 
635 
0.143 
2.408 
31.031 
10.978 
2.550 
01.211 
1.501 
1.579 
2.150 

225.903 

5.001 
32.135 

2.050 

4.208 

27.319 

2.119 

1.782 

4.114 

1.194 

10.400 

5.532 

71.384 

45.258 

8.001 
101.427 

3.055 

3«344 

47.353 

Som  ma. 

20.259 

3.283 

I 

i 

375.108  54.310 

401.006 

23.355 

2.880 

303.204 

272.080 

! 

001.585 

Adminish-açüo  «lo  Cnrroio  da  C«S:'ls  7 d«s  Fevereiro  de  18S0,  — O Administrador  Interino  Ficenla  Cordeiro  Mendes. 


lN."  21. 


■ Mum  mlaUdiüü  da  imimrtmão  o cxponwj,^  te  Va, dm  a mm  i,ai,m  m^müdm  pdo„  Cor, -cm  da» 
■“  Provincias  do  Impeno  no  anno  do  io4J. 


Rio  (Ic  Jancii'0.. 

Bahia.... 

S.  Paulo 

Píauliy 

Goyaz . . . 

Pernambuco 

Paniliiba 

S.  Pedro 



Espirilo  Santo 

MaranhSo... 

Pará 

Rio  Grande  do  Norte 
Santa  Catbarina .... 


Cíiupotlaçáo. 


20.2b0 

4.0G0 

0.741 

1.708 

'‘*2‘.âÒÒ’ 

1.5&2 

0.201 

3.700 

1.842 

3.700 

3.400 
4.243 

1.400 


Carias. 


Jornaes, 


370.108 
bO.370 
40.311 
1.244 

'“‘"'27'.4’l8* 
3-571 
14.443 
o.m 
1.742 
23.130 
18.531 
4.839 
5.410 


54.310 

15.007 

33.034 

530 

‘Í3’.Ü38‘ 

2.704 

0.174 

4.273 

1.370 

11.058 

5.500 

2.130 

2.174 


401.000 

71.447 

00.244 

3.502 

2.183 

42.084 

8.024 

30.205 


I 80.006  5.605  682.102  165.623  810.850 


1 8sc|: 

1 O //idos. 

Seguros. 

1 23.355 

2.880 

1 7.780 

370 

1 11.000 

532 

1 1.030 

50 

1*  6.2lc 

. -240 

1 5.080 

04 

1 7. -300  ! 

474 

1 4.373 

70 

, 1 3.080 

20 

1 1 0.852 

221 

1 1 6.482 

150 

t 1 4.103 

32 

\ 1 1.003 

78 

rl  87.058 

5.211 

;ao. 


Carlas. 


303.204 

32.400 

40.500 

l.ft84 


18.480 

3.705 

14.002 

11.815 

1.703 
23  285 
13.848 

4.704 
4.780 


Jornaes. 


272.080 

13.008 

02.063 

414 


TOTAL  DA 
|lMPORTAÇXO| 
E EXFORTA- 
TOTAL.  I çXo. 


7.575 

1.330 

6.240 

10.024 

2.315 

0.5G2 

1.826 

2.130 

000 


001.585 
63.048 
120.184 
3.184  , 

2.180  I 

31.517 

11.151 

28.072 

20.282 

7.133 

39.020 

21.311 

11.140 

7.400 


480.770 


388.048 


004.782 


1.0038551 

125Í095, 

2108428 

08080 

4j)l369 

748501 

198175 

688367 

448231 

128128 

788120 

488067 

228393 

108024 

TtsÍscu 


í ísa:  s 

Directorla  Geral  dos  Correios  0 do  Março  de  1860.  - No  impedimento  do  onicial  Maior  João  GeluUo  Monleuo  de  Mcn  nca. 


COLLECCÃO. 

das  decisões  do  governo  solvendo  duvidas 

QUE  TEM  OCCORRIDO  NA  EXECUÇÃO  DA 
LEI  REGULAMENTAR  DAS  ELEIÇÕES. 


Solr^a  díwida  encontrada  na  execução  doArt.  4.*  da.  Lei 
Regulamentar  das  Eleições. 

i.“  Secção.  Rio  de  Janeiro.  Ministério  dos  Ne- 
íjocios  do  Império  em  9 de  Fevereiro  de  1850. 

Illm.  e Exin.  Sr.  — Foi  presente  a Sua  Ma- 
gestade  o Imperador  o OíFicio  de  V.  Ex.  ii.®  25 
de  6 do  corrente  mez,  e papeis  que  o acompa- 
nharão, versando  sobre  a seguinte  duvida  na 
execução  do  Art.  4-.®  da  Lei  Regulamentar  das 
Eleições. 

O Juiz  de  Paz  Presidente  da  Junta  de  Qua- 
lificação da  Freguezia  de  S.  Pedro  d’Aldêa,  de- 
pois de  expor  que , tendo  convocado  os  Eleitores 
Supplentes  da  Legislatura  dissolvida  para  os  tra- 
balhos da  qualificação  deste  anno,  fez  desavisa- 
los  em  consequência  de  ordem  dessa  Presidência, 
e convocou  os  Eleitores  e Supplentes  da  actual 
Legislatura  em  principio  de  Janeiro  proximo  findo, 
visto  estarem  elles  approvados  pela  Gamara  dos 
Deputados,  sem  que  com  tudo  mediasse  entre  esta 
nova  convocação  o prazo  de  trinta  dias  marcado 
no  citado  Artigo  da  Lei  de  19  de  Agosto  de  1846, 
por  lhe  ter  declarado  o antecessor  de  V.  Ex.  sob 
duvida  daquelle  Juiz  de  Paz,  que  não  era  pre- 
ciso que  houvesse  este  prazo,  mas  que  bastava 
que  a nova  convocação  fosse  feita  com  intervallo 
suíficiente  para  que  assim  os  velhos  como  os  novos 
Eleitores  e Supplentes  tivessem  delia  conhecimento, 
e pudessem  estes  comparecer  no  dia  da  installa- 
ção  da  Junta:  e que  depois  de  verificado  este 
acto , e de  findos  os  primeiros  trabalhos  da 
Junta,  recebeo  elle  Juiz  de  Paz  o Aviso  expedido 
por  este  Ministério  em  8 do  citado  mez  de  Ja- 
neiro, no  qual  se  declarou  que  á respeito  dos 
novos  Eleitores  e Supplentes  se  observasse  o prazo 
do^  dito  Artigo,  transferindo-se  para  isso  a reu- 
nião das  Juntas  Qualificadoras:  consulta,  se  á vista 
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(lo  ciiatlo  Aviso  devem  subsistir  aquelles  traba- 
lhos, ou  proceder-se  a novos,  fazendo-se  outra 
convocaçtào  dos  Membros  da  Junta.  E o Mesmo 
Auj^iisto  Senhor  de  ludo  inteirado,  e certo  da  de- 
cisSo  de  V.  Ex.,  em  solução  á indicada  duvida. 
Manda  declarar-lhe,  que  posto  fosse  recommen- 
dado  no  já  citado  Aviso  de  8 de  Janeiro  que  me- 
diasse o prazo  de  trinta  dias  entre  a convocação 
dos  novos  Eleitores,  e a installaçào  da  Junta  Qua- 
lificadora,  ordenando-se  para  isso  que  fosse  trans- 
ferida esta,  com  tudo  não  teve  o Governo  Impe- 
rial em  vista  estabelecer  hurn  principio  absoluto 
que  regulasse  em  todos  os  casos , pois  que  o mesmo 
Governo  reconhece  que  aquelle  interstício  não  he 
tão  essencial  que  não  possa  alguma  vez  ser  pre- 
terido, a menos  que  esta  preterição  traga  nulli- 
dade  aos  trabalhos  da  Junta  j e foi  sob  este  fun- 
damento que  se  coiiseutio  na  mesma  preterição 
por  occasião  da  substituição  dos  Eleitores  de  1844 
e 1847.  A decisão  daquelle  Aviso  assentou  sobre  a 
hvDothese  de  que,  não  havendo  inconveniente  em 
se  ^transferir  a installação  da  Junta  para  depois  do 
(lia  designado  pela  Lei,  não  havia  motivo  para 
que  deixasse  de  se  guardar  aquelle  preceito  que, 
constituindo  huma  das  formulas  do  processo  de 
qualificação , deve  ser  religiosamente  observado 
sempre  que  for  possivel.  Pelo  que,  posto  que  a 
decisão  do  antecessor  de  V.  Ex.  devesse  ser  con- 
forme a este  principio,  com^túdo,  tendo-se  sa- 
tisfeito a mente  do  Legislador,  qual  a de  que 
houvesse  tempo  suíFiciente  para  que  os  Membros 
da  Junta  tivessem  Aviso  do  dia  da  sua  installa- 
ção em  tempo  que  pudessem  á elía  comparecer, 
não  ha  razão  que  aconselhe  a nullificação  dos 
trabalhos  da  Junta  de  que  se  trata,  e por  isso 
cumpre  que  se  prosiga  nos  ulteriores  termos  da 
qualificação,  como  foi  ordenado  por  V.  Ex. 

Deos  Guarde  a V.  Ex.  — Visconde  de  Mont’a- 
legre.  — Sr.  Vice-Presidente  da  Província  da  Rio 
de  Janeiro. 


Declara  de  nenhum  efíeito  a convocação  de  Eleitores  nom  * 
para  organisarem  as  Juntas  de  Qualificação , e or- 
dena nova  convocação  dos  Eleitoirs  dissolvidos. 

1.**  Secção,  Rio  de  Jaiioiro.  Ministério  dos  Ne- 
gocies do  Império  em  14  de  Fevereiro  de  18õü. 

lllra.  e Exm.  Sr.  — Sua  Magestadc  o Impe- 
rador, a quem  foi  presente  o Oílicio  de  V.  Ex. 
n.®  4.'*  de  8 de  Janeiro  proximo  passado ; Manda 
declarar-lhe  que  bem  fez  V.  Ex.  em  haver  por 
de  nenhum  eíFeito  a convocação  que  teve  lugar 
em  algumas  Freguezias  dessa  IVovincia  dos  Elei- 
tores novos  para  organisarem  as  Juntas  de  Qua- 
lilicaçào  na  Dominga  do  rnez  citado , visto 
que  na  data  da  dita  convocação  não  estava  ainda 
approvada  a sua  eleição  pela  Gamara  dos  De- 
putados; e em  ordenar  nova  convocação  dos  Elei- 
tores dissolvidos,  que  erão  os  competentes  para 
íunccioním  em  quanto  nào  se  verificasse  aquella 
approvação,  designando  outra  epocha  para  a reu- 
nião das  Juntas;  cumprindo  porem  advertir  que 
estes  Eleitores  devem  ser  substituidos  pelos  da 
actual  Legislatura,  logo  ({ue  conste  a approvação 
da  sua  eleição,  como  se  ordena  no  Aviso  a que 
V.  Ex.  se  refere  de  9 de  Novembro  do  atuio  findo. 

Deos  Guarde  a V.  Ex.  — Visconde  de  MontV 
legre.  Sr.  Presidente  da  Provincia  do  Piauhy. 


\ 

Solve  duvidas  encontradas  na  execução  da  Lei  Regula- 
mentar das  Eleições. 

Secção.  Rio  de  Janeiro.  Ministério  dos 
Negocios  do  Império  em  27  de  Fevereiro  de  1850. 

Ilim.  eExm.  Sr.  — Sendo  presentes  a Sua  Ma^ 
gestade  o Imperador  os  Oíficios  de  Y.  Ex.  n.®  7 e 


9 de  30  do  raez  proximo  passado,  acompanhados 
das  copias  das  duvidas  propostas  sobre  a Lei  Rç”’ 
gulamentar  das  Eleições,  e das  decisões  proferi- 
das por  V.  Ex. : Ha  o Mesmo  Augusto  Senhor  por 
bein  Mandar  declarar  a Ex. 

1. ®  Que  acertada  foi  a decisão  de  V.  Ex.  quando, 
cm  resposta  ao  quesito  do  Presidente  da  Junta  de 
Qualificação  da  Freguezia  da  Capella,  isto  he,  se, 
nào  obstante  nào  ter  a Gamara  Municipal  respe- 
ctiva cumprido  o preceito  do  Art.  7.®  da  Lei  ci- 
tada, devia  convocar  os  novos  Eleitores  para  for- 
marem aquella  Junta,  visto  serem  os  mesmos  co- 
nhecidos por  elle  Presidente,  lhe  declarou  que  devia 
convocar  os  Eleitores  dissolvidos,  ecoin  elles  func- 
cionar,  porisso  que  a Gamara  dos  Deputados  não 
havia  ainda  julgado  da  validade  da  eleição  dos 
ditos  novos  Eleitores : e que  não  podendo  ter  lugar 
a insialaçàq  da  referida  Junta  na  epoca  marcada 
pela  Lei  em  consequência  daquella  duvida,  devia 
designar  novo  dia  para  a celebração  desse  acto , 
guardados  os  intersticios  exigidos  pela  Lei. 

2. ®  Que  tambern  bem  resoíveo  V.  Ex.  a duvida 
suscitada  pelo  Presidente  da  Junta  de  Qualificaçao 
da  Gidade  das  Larangeiras,  ordenando-lhe  que 
proseguisse  nos  seus  trabalhos  a mesma  Junta  com- 
posta pelos  Eleitores  dissolvidos,  até  que  fosse  re- 
cebida noticia  Oíficial  de  terem  sido  approvados 
os  Eleitores  da  actual  Legislatura,  pois  que  a simples 
noticia  da  approvação  da  eleição  de  taes  Eleitores 
dada  por  hum  perioclico  não  oflerece  suíficiente 
garantia  para  se  haverem  por  legilimos  os  mesmos 
Eleitores,  e perigosa  sei  ia  a opinião  contraria  que 
poderia  dar  lugar  a muitos  abusos.  0 que  com- 
munico  a V.  Ex.  para  seu  conhecimento. 

Deos  Guarde  a V.  Ex.  — Visconde  de  MonPa- 
legre,  — Sr.  Presidente  da  Província  de  Sergipe. 


Svlce  duvida  encontrudii  na  execução  da  Lei  Regulamentar 

das  Eleições. 

1 Secção.  Rio  de  Janeiro.  Ministério  dos 
Negocios  do  Império  em  27  de  Fevereiro  de  1850. 

Illm.  e Exm.  Sr.  — Sua  Magestade  o Impe- 
rador ficando  inteirado  do  que  Y.  Ex.  expõe  em 
seu  OÍTicio  n.”  13  de  30  de  Janeiro  proximo  pas- 
sado acerca  da  posse  da  nova  Gamara  Municipal 
da  Villa  do  Brejo,  Manda  declarar  a V.  Ex.  que 
para  o caso  de  a Gamara  transada  não  poder  ou 
não  querer  reunir-se  para  dar  posse  aos  novos  Ve- 
readores julgados  legítimos  por  V.  Ex.,  devia  re- 
correr-se á providencia  do  Aviso  de  31  de  Maio 
de  1849  expedido  ao  Presidente  da  Provincia  do 
Rio  de  Janeiro,  que  determina  que  qualquer  que 
seja  o motivo  pelo  qual  deixe  de  haver  Sessão  da 
Carnara  Municipal  para  o fim  de  juramentar  e dar 
posse  á nova  Gamara,  se  observe  o arbitrio  de  o 
Presidente  da  Gamara  que  tiver  de  ser  succedida, 
e em  sua  falta  o Vereador  mais  votado,  com  o Se- 
cretario^ convocarem  e juramentarem  tantos  Sup- 
plentes  quantos  bastem  para  haver  Sessão,  e pe- 
rante a Gamara  assim  organisada  serem  juramen- 
tados e.  impossados  os  novos  Vereadores — e não 
assim  ao  indicado  por  V.  Ex.  por  analogia  do  que  se 
dispõe  no  Decreto  de  22  de  Julho  de  1833  (que 
por  engano  vem  citado  no  OíRcio  de  V.  Ex.  com 
data  de  22  de  Julho  de  1843),  cumprindo  observar 
que,  mesmo  quando  se  quizesse  procurar  nos  actos 
da  Assernbléa  Geral  Legislativa  alguma  disposi- 
ção que  mais  analoga  fosse  á hypothese  ver- 
tente, devera-se  antes  recorrer  ao  Decreto  de  13 
de  riovernbro  de  1832  citado  naquelle  de  1833. 
0 que  communico  a V.  Ex.  para  seu  conhecimento 
e execução,  advertindo  que  se  já  estiver  juramen- 
tada a nova  Gamara  pela  fórma  ordenada  por  V. 
Ex.,  nenhuma  innovação  se  deverá  fazer  sobre 


no  Cl- 
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esta  formalidade,  pelo  principio  expendido 
tado  Aviso  de  31  de  Maio  de  -18/i9. 

Deos  Guardo  a V.  Ex.  — Viscontle  de  Mont’a- 
legre.  — Sr.  Presidente  da  Provincia  do  Maranhão. 


Declara  acertada  a decisão  do  Presidente  de  Sergipe  de 
mandar  sobr  estar  na  posse  dos  Vereadores  e Juizes 
de  Paz  da  Gamara  Municipal  de  Ilabaianinha  para  o 
actual  puadrieniiio , mandando  unicamente  dar  posse 
aos  Juizes  de  Paz  da  Freguezia  do  Gerú , com  excepção 
do  eleito  em  4."  lugar,  por  não  ser  elle  residente  ?ia 
mesma  Freguezia  embora  nella  illegalmcnte  qualificado. 

'í.®  Secção.  Fiio  de  Janeiro.  Ministério  dos  Ne- 
gócios do  Irnperio  ena  27  de  Fevereiro  de  1850. 

111  m.  e Exm.  Sr.  — Sendo  presente  a Sua  Ma- 
gestade  o Imperador  o Oíficio  de  V.  Ex.  n."  8 de 
proximo  passado , e papeis  que  o acom- 
panhárão,  relativos  ás  duvidas  propostas  pela  Ga- 
mara Municipal  de  Itabaianinha  ácerca  da  posse 
dos  "Vereadores  e Juizes  de  Paz  eleitos  para  o actual 
quadriennio ; Ha  o Mesmo  Augusto  Senhor  por 
bem  Blandar  declarar  a Y.  Ex.  que  com  acerto 
ordenou  V.  Ex.  que  se  sobr’estivesse  na  posse  dos 
cidadaos  eleitos  para  aquelles  cargos,  coin  cx— 
cepção  unicamente  dos  que  o forão  para  o ile 
Juizes  de  Paz  da  Iregiiezia  do  Gerú,  sobre  que 
nao  ha  contestação,  até  que  o Governo  Imperial 
resolva  sobre  a validade  da  sua  eleição,  contra  a 
qual  apparecem  reclamações  de  vários  cidadãos , 
como  y.  Ex.  assevera:  e outrsim  mereceo  a ap- 
provação  Imperial  a decisáo  de  V.  Ex.  para  que 
nao  se  desse  posse  ao  cidadão  eleito  Juiz  de  Paz 
em  4.®  lugar  na  dita  Freguezia,  visto  que,  não 
sendo  elle  ahi  residente,  não  póde  pela  terminante 
•sposiçâo  do  Art.  99  da  Lei  Regulamentar  das 
b^leições  oceupar  semelhante  cargo,  embora  fosse 
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illegaloicnte  qualificado  na  mesma  Frcffuezia.  Ó 
que  communico  a V.  Ex.  para  seu  conhecimento. 

Deos  Guarde  a V.  Ex.  - Visconde  de  Monfa- 
legre.  - Sr  1 residente  da  Provinda  de  Sergipe. 


Solve  duoida$  sobre  a Lei  Regulamentar  das  Eleições. 

1.”  Secção.  Pio  de  Janeiro.  Ministério  dos 
INcgocios  do  Império  em  28  de  Fevereiro  de  18õ0. 

de  Sua  Magestade  o Imperador  a deliberação  de 
' . nx.  cie  mandar  convocar  os  novos  Eleitores  c 
seus  Supplentes  para  substituirem  aos  da  Legis- 
latura uíssolvida  nas  Juntas  de  Qualificação , em 
consequência  de  ter  sido  approvada  a eleição  da- 
quelles  pela  Gamara  dos  Deputados:  Ha  Sua  Ma- 
gestade  o Imperador  por  bem  Mandar  declarar 
a V.  Lx.  que  as  novas  Juntas  devem  ser  con- 
vocadas e presididas  não  pelos  Juizes  de  Paz  do  nre- 
sente  quatriennio  como  V.  Ex.  determinou,  mas 
sim  devem  os  do  quatriennio  findo  fiizer  essa 
convocação,  e continuar  na  Presidência  das  Jun- 
tas, visto  que  a substituição  dos  Eleitores  e Sun- 
plentes  nao  importa  a destes  Juizes  de  Paz  aL 
sao  os  competentes  pela  Lei  Regulamentar  das 
Eleições  p^ara  ultimar  a qualificação  por  elles  co- 
ineçada.  Cumpre  por  tanto  que  V.  Ex.  modifi- 
que  a sua  dita  deliberação  neste  sentido,  ficando 
V.  E\.  na  inlelligencia  de  que  são  validas  e devem 
subsistir  as  qualificações  que  houverem  sido  con- 
cluídas pe  os  Eleitores  dissolvidos  antes  de  chegar 
a noticia  das  respectivas  Juntas  aquella  deliberação 

y*  Eleitores  funccionárào 

legal  e legitimamente.  0 que  communico  aV  Ex 
em  resposta  ao  seu  Officio  n.“  15  de  31  do  mez 
proximo  passado. 

E?-  - Visconde  de  Monfa- 
legre.  Sr.  Presidente  da  Província  do  Maranhão. 


